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Presidência 
f Faço saber que o ·senado Federal .aprovou e eu, nos têrmos ~.~ço saber que o Senad.o Federal aprovou e eu, nos têrmos do art. ·t 4.'1, letra fl'. do Regimento _Interno, promulgo a seguinte j 147, .letra p. do H .. egimento :tnterno, p1'omulgo a seg}linte 

. RESOLUCAO RESOLUÇAO, 

N,9 I de 1900 . N.' Z, de 1900 

Artigo ünieo São nomeados, de acôrdo com a alínea c do art .. 85,~item Artigo .único 1~'. nomeada., de acôrdo~·~~ a alínea c do art. 85, item 
l, do Regimento Interno, para~ exercer o cargo da classe "K", da carreira 2, do do Regimento Interno, pata exercer o cargo inicial da classe "0'.", 
lie Auxiliar Legislativo, do Quadro da Secretaria do Senado Federal, Ale- da carreira. de Taquigra.to, do Quadro da Secretaria. do Senado Federal, 
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senado Federal, em 17 de fevereiro de 1960 

Senador Filinto M!Üller 

Vice-iPresidente, no exerCfcio da Presidência. · 

Senado Federal, em 17 de !eVerelro de 1960 
Sens.dor Filinto Müller 

Vic1~-1Presidentt~. no exercfcio da Presidência .J 
MESA 

Presidente: João Goulart (Více­
- Presidente da República) . 
<~:_.,.Vice-Presidente: Senador Filinto 

llUller. 

SENAQO FEDERAL 
-~~::9Zõ;~,_J. """"-"!:"'"""' 

Menezes Pimentel. 
Benedicto .Valladares. · 
Jefferson de Aguiar. 

19 Secretário: Senador cunha Mello. 
29 Secretário: Senador Frei tas ca­

"Yalcantl. 
39 Secretári.o: senador Gilberto Ma­

rinho. 
~9 Secretário: senador Novaes Filho. 
1~ Suplente: Senado r Mathias 

Olympio. 
29 Suplente: Senador Heribaláo 

l'ieir~. 

Comissão Diretora 
F!Ilnto Müller. 
cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
Gilberto Ma.rinho. 
Kathlas Olympio. 
Beribaldo Vieira. 
Secretário: Luiz Nabueo (Diretor 

Geral da Secretaria> . 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

Jefter11on de Aguiar. 

VICE:-LIDERES 
Vlctortno FrE!ire. 
Moura Andrnde. 

DA MINORIA 

Llder: JOâ'o VlllasbOaB. 
Vice-Llder: Rui P&lmell'a. 

DOS PARTIDOS 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
Líder: 

· Vice-Lideres: 
Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Moura Andrade, 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Li der: Argemiro de Figueiredo. 

Vice-Lideres: 

Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalho. 

DA UNIAO DEMOCRA 'l'IC!t 
NACIONAL 

Líder: João VillasbOas. 
Vice-Lider: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO WBERT,\DOR 
Lider: OCtávio Mangabeira. 
Vice-Líder: Novaes FilhO. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Líder: Attilio Vivacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
lJder: Jorge ~aynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar VelloSo - Pres1dem.e. 
Vivaldo lJma - Vice-Presidente. 
Ary Vianna. 
Francisco Oallottl. 
Victorino Freire. 

Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
·Ltma Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros carvalho. 
Daniel Krleger. 
Fernandes Távora 
SaulO Ramos. 
Jrineu Bornhausent. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit. Rosado. 
Mem de Sá. 

SUPLEN'IES 

P.S.D.: 

1. Menezes --Pimentel. 
2. Jefferson . de Aguiar. 
3. Ruy Carneiro. 
4. Jarbas Aiaranllão. 
5. Taciano de Mello, 
6. Eug§nio de Barros. 

P.T.B.:· 

• . Leônidas Mello. 
2. Caüt.do de castro. 
3. Arlindo R·.;-.:l •• gt.r·s 
4. Zacar .. ns de A~ottmpça(l. 
5. Guido Mont!in. 

U.D.N.: 

1. Milton Campos. 
2. Padre Calazan.s. 
3. Rui Palmeira. 
<t. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 
secretário: Renato Chermont. 
Reuniões: Têrças-feiras, àa qu~nze 

horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieger - Vtee-Presiden.te. 

Ruy Carneiro. 
Lima Guimarães. . 
Argemiro de FigueiredO. 
Rui ?almeira. 
Milton campos .. 
Attilio Vivacqua.. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Gaspar Velloso. 
2. Jarbas Maranhão. 
3. Francisco Gallotti. 
4. Ary Vianna. 

P.T.B.: 

1. Mourão Vieira. 
2. Barros carvalho. 
3. calado de castro. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda. 
3. João Villasbôas. 
Secretária: Maria. do Carmo Ron­

don Ribeiro saraiva, Oficial i,egls-
lativo. • • 

Comissão de Economia 
Ary VianD.a - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-Presi-

dente. 
Lino- de Mattos. (•) 
Lims Teixeira. 
Alô Guimarães. 
Tactano de Mello. 
Leônidas de Mello. 
Guido Mondim. 
Joaquim Parente. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

1. Eugênio Barros. 
2. Jefferson de Aguira, 
3. Moura Andrade. 
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P.T.B.: 
1. Argemiro de Figueiredo. 
2. Fausto Cabral. 
3. Souza Naves. 

P.T.B.: · 

1. Lourival -Fontes. 

U.D:N.: 

l. Reginaldo Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 
secretária: Romilda Duarte. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 

horas. 
15,30 

Comissão de ·Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

FranciscO Gallotti - Presidente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. - .. 

SUPL~S 

P.S.D.:. 

1. Ary Vianna.. 

I 

I . 
DfÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL fSeçiio 11) Fevereiro de 1960 

I ==~~============~==== 

' EXPEDIEN-rE 
' . . 

OEPARTAMf:N1"0 DE IMPRENSA_ NAClONM.; 
. Dl~lltTOR ~GERAL , 

' I ALBERTO DE . BRITO PEREIRA 
I . -

CHEtPEl DO SltRVIÇC) CS. PUEILICAÇOES C:HS:P'S: OÀ. D!!:ÇÁO Da A:BDAÇÃO 

MAURO MONTEIRO ,MURILO; FERREIRA ALVES 
I 

, DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
f s·Eç:Ao .; 
' -

fmpress'o nas oficinas do Departamento de Imprensa Na•:lonal 

i AVENIDA RODRIGUES ALVES, 
I 
l 
I 

!' ASSINATDB.AS 
' . - . 

IIEPARTIÇOES 11 PAitTICULAIIES fUNCIOIIARIOS 
. I 

Capital e laterlor 

Sat.do Ramos. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. 

PSD 
1. Moura Andrade. · 
2. SebMtião Archer. 

·Prn 
· I . Lima Teixeira. 

2. Leónidas Melo. 
UDN 

1. AffonsO Arinos. 
2. Milton camp~s. 

PL 
Octávio Mangabeira .. 
Secretária -Diva Gallotti 

Oficial Legislativo. 
Reuniões - Quartas .. feira.s, às 16 

horas·:.. !--··_ 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

2. Victorino. Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.: 

Capital' o Interior .· . I i . 

Semestre • • • • • • • .. • • • CIJ1 
Ano 4 •••• t.............. Cr$ 

. Daniel Krieger - Presidente. 
.39,00 · Jarbas Maranhão Vice·Presj-· 50,00 SeiD.estre ••••• _._.-..,. ... Cr$ 

1. Fausto cabra!. ; 

U.D.N.: 

1. Joaquim Parente. 
. secretâria: Isnard Barros de Al­

buquerque Melo, Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16,00 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
iÚginaldo Fe~nandes - Presidente. 
Alô Guimarães - Vice-Presidente. 
Pedro Ludovico. 
Miguel Cou_to. 
Fernando Corrêa. 

SUPLEN'l.ES 

P.S.D. 

Taciano de Melo. 
Eugenio de Barros. 

P.T.B.: 

Vivaldo Lima. 
U.D.N.: 

Fernandes Távora, 
Dix-Huit Rosado. _ 

::r 

:Secretária: Alva I.Jrio ~odrigyes, 
Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16,00 
horas. , ._.~a. 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira. - Presidentry. 
Ruy Carneiro - Vice· Presidente. 
Caiado de Castro. 
Jóão Arruda. 

Jeffel'son de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Lino de Mattos. · 
Irineu Bornh~usen. 

SUPLENTES · 

. P.S.D.: 

1. Francisco Oallott.i. 
2. Ary Vianna. 
3. Sebâstiâo Archer. 

P.T.B.: 
1. Lourival Fontes. 
2.· Vivaldo Lima. 
3. Miguel Couto. 

U.D.N.: 

1. Dix-Huit Rosado. 
2. Padre catazans. 

• 

· Secretária: Eulália: Chockatt de Sã. 
Reuniões: Quartas·íeiras, às 16,30 

h9ras. ....--

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Presidente. 
2. Sebastião · Archer - Vice·Presi· 

dente. 

96,001 Ano ................. ; Cr$ 76,00 dente. . 
, Ary VIanna. . ' 

' Enericir f Enerio~ 
Arfo ••••••••• ,. • • • •• • • Crt tS6,00 Ano • • • • • • • • • ...... • • • • Cr$ 108,00 

i 
I 

___ Excetuadas: as para o exterior. que serão sempre anuais, as 
àSSíüatul-as -poder.;se_.io tomar, .em quã.lquer época, po-r seta meses 
ou um aho. 1 

• • • 

". - A' fim de possibilitar a remessa de valores aC<Jmpan~ados de 
esclarecimentos qnanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência· 
à remesSa por meio de chequ.e ou vale postal, emitidos· a taVor do 
~esourei_ro do Departamento de ·Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão forneoidoa 
aos assiilantes sônlento medià'nte solicitação. : 

- ó custo do número atrasado será acrescido de C1J1 0,10 e; por 
exercloio decorrido, cobrar-ao-lia. mais Cr$ 0,50. ~ i . . 

i. ' 
3. ~fonso Arinos. ! 
4. Ary ;vtanna .. ! 
5. Padre CaJaza.ns í 

I 
P.S.D.: 

U.D.N.: 

I. Mílton Campos. 
2. João -vmasboas. 

P.L.: 
1. Octávio Mangabeira.. 

1. Menezes Pimentel. 
2. Ruy rcarneiro. : secretário: João Batista castejcn 

Branco, Oficial Legislllti'vo. 
U.D.N.: 

1. , Dante I Krieger: 
2. Joaquim Parente. 

P.TJB.: 

1. Lour'tval Fontes. · 

Reuniões: 
horas. 

Quartas~feiras, às 

Comissão de Segurança 
Nacional 

16.00 

Secretãriil: 
Martiru: 

cecilia·. de· Rezt:!nde 
Jeffers9n de Aguiar -· 

• 1 Caiado de castro · 
Presidente. 
Vice ... Presi-

R-euniões; TêrÇàs-feiias, àS 15,00 dente. 
horas. i. 1 J.o~-~: Fernando Corrêa. 

r . .. Jarbas Maranhão. 
. Jorge Maynard. 
. · Comissão de Relações pedro Ludovico. 

• Exteriores <?>cariàs de Assumpçilo. 

AffOnso :Arinos ~ .Pre;idente . SUPL_ENTES 

P.S.D. . Benedicto Valladares - V"lce-Presi-. ·. 
dente. ) 

I . Francisco Gallotti. 
- 2. Ruy Carneiro. 

Gaspã.r Velloso. 
Moura Aridrade!. 
Lour1Val Fontes. · 
Miguel Couto. 
Vivaldo Lima. : 
Rui Palmeira. 

· Mem! de Sá. 
..' ' 

SUPLENtES 

P.S.D.· 
' I 

1.' Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar.· 
3. Paúlo Fernandes. 

3. Taciano de Mello. · 

P.T.B.: 

I. Saulo RamOs. 
2. Lima Teixeira. 

secretária: Maria ctO: Carm.J Ron­
dou "Ribeiro Saraiva, Oficial Legis· 
lattvo. ·. ·" : .. __ ,' 

comissaL de E.ctucação 
e Cultura· 

-Caiado de Castro. 
A1:1indo Rodriges. 
JOaquim Parente. 
Mero de Sá .. 

SUPLENTES 

P_ll.D.: 

1. Ruy carneiro. 
2. Moura Andrade~ 

P.T.B.: • 

1.. Leõnldas 'Melo. 
2. Zacharla.s Assump_ção. 

Secretária: Lia da Cunha Fortunl\, 
Oficial Legislativo· "M'. 

Reuniões: Sextas-feiras, à.s 16.00 
horas. 

Comissões Especiai~> 

Comissão· Especial de Revisiio 
do- Código de Processo Civil ;. . ~ 

· João Vlllasboas - Pre.sldente. 
Cunha Mello - VIce-Presidente .. 
Jefferson de Agulal-. 
Menezes Pimentel. 
Attilio VJvaçc;:ua. 
Secretário·- José da Silva Lisboa. 

Comissão Especial de Estudos 
·dos Problemas da Sêca · 

do Nordeste '· 
.Reg111aldo Ferriandes - Preside:n.tê. 

. Ruy Carneiro - Vi-ce-Presidente. 
Jorge Maynard - Relator. · 
Axlln<!o Roctrlgues. · 
Franciseo Gallotti. 

. Secretàtio Jose Geraldo da. 
Cunha. ' 

'• 
. Comissão Especial.do Va!e. 

do Rio DQce · 
1. Benedicto Valladnres · - Presi-

dente, ' 
2. Jorge Ma.yna.rd Vice ... Presi-

dente. 
3. Attllio Vlvli<>Qua. 
4. Lt01a 'TeiX-eira.. 
5. Rui Pa.lmelni. 

Secretária - Cecma de Re~i'.ende 
Martins. 

~Comissão de Legislaçã1~ 

Mourão Vieira - Presidente. · 
Padre calazans - Vü::e·Presidente: .- P~lillo Perna.n-des - Presidente. 

P.T.B:: Agrária 

Jarbas Mfl.rs.nhão. Mem de Sa - Vice·President,e,! . 
Paulo Fernandes. · Jefferson de' A.guh:l.l". 

1. Lima Guimarães. 
2. Aigemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

I 

I 
' 
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Müurão Vlelra. 
Luna reixetra. 
Fe.mando Corrêa. 
Milton Ca.m.pos. 

Senretàdo 
Cull.ha. 

- José Geraldo. da 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
EJCportação. 

Lima re1xe1ra - Presidente. 
Fernandes Tàvora. Vice-Pre.'5i-

Ciente 
GasjJar Velloso. 
Mou.rão Vtelra. 
FrancLSeo GaJJotU. 
Gilberto Marmho tU . 
AttilJo Vlvacqua 
Guid-'l Monllin l2). 

(11 Substituldo temporàriamente 
pelo Sr racJRDO de Mello 

121 SubstlLU1ao temporârtament.e 
pelo Sr. Banaeua Vaugh.an. 

Secret.áno - MiéclO aos Santo~ 
A.ndradfi, 

Fernando Corrêa. 
Milton Campas. 

Secretário José 
Cunha. 

Geraldo <18 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Emmência o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francis-co Gallotti - Presidente. 
Reginaldo Fernandes. - Vice-Pre-

. !dente , 
Moura Andrade - Relator: 
Gaspar Velosa. · 
VivaJao Lima. 
Ca1a<1o oe Castro. 
Pa.wo Fernandes. 
Argerntro Op Figueiredo. 
Lour1va! Fontes. 
L1ma Gutmarães .~ 
OanieJ Krteger 
RuJ Palmeira. 
João VtHa..~boas 
Attiho V1vacqua 
Novais Filho 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parece,r sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo· ao art. 
4.• do Mo das Uispos1ções 
Constitucionais Transitórias. 
sôbre a transformação do 
atual Distrito Federal ·em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Mello - l?res1<1ente. 
Milt.on Campos 1 - Vice .. Presidente 
Menezea Pimentel 
Benedito Vallactares. 
Jefferson- de Agtllar. 
Rui Carneiro 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marmho. 
Lourival Fontes. 
Lima GUimarties. 
vxva1<10 L1ma. 
Da mel Kriegei!". 
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TOS Carvalho - Freitas Cavalcanti -
Ruy palmeira - !Jilvestre Péricles -
wuríval Fontes - Jorge Maynard :­
Heribaldo Vieira - Lima Teixe~ra -
Attílio Vívacqua- Ary Vianna-- Jef­
ferson de AUUiar - Paulo Feinandes 
- Arlindo Rodrigues - Miguel Couto 
- catado de Castro - Gilberto Ma~ 
rinho - Afonso Arinos - Benedito 
Valad-ares - Lima Guíma.rães - Mil~ 
ton Campos - Padre Calazans - Ta­
cia.no de Mello - Filinto Muller -
Fernando corrêa - Alô Guimarães -
Gaspar velloso - Nelson Maculan -
Francisco Ga.llotti - saulo Ramos -
Irineu Bornhausen _ Daniel Krieger 
- Mem de Sá- GUido Mondin. (53) . 

O SR. PRESIDENTE: -A lista <le_ presença acusa o com-
pareciméritõ de 53 srs. Senadores, 
HaVendó númerO legal, está aberta a 
§..e_.ssã_o. 

Vai ser lida. a ata.. 
o sr. Jorge Maynard, servindO 

de 2.0 secretârio, procede .à lettu.ra 
da ata da sessão anterio-r, que, 
posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

Jorge Maynarà. 
Comissão Especial incumbida de secretàna _ ~snard sarres ae AJ-

emnw pai ecer sollre o Pro- ouquerque Me!Ío. ' Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.• 1 . 

o _Sr. Francisco Gallotti, ser~ 
vtndc àe V' Secretário dá conta 
~ _ ·seguinte · 

jeto de Emenda a ConstitUI-
ção n. 2, ele 1959, que acres~ Comissão Especlai incumbida 
cent.1 d1spos1t1vos ao .ar!· 4. Comissão de Mudança Menezes Pimentel, Presidente. 

Ruy carneiro. 
do Ato das D1spos1çoes Cons- da Capital 
t1tucwna1~ T rans1tonas, 

Jarbas Maranh:3.o. 
Benedicto Valladares 

Cunna MellO - Pres1<1ente 
Milton Campos - Vtce~Prestctente. 
Menez~. Punenr.eJ - Relator. 
Benedicto Vallaàares.· 
Jerte1son àe Agwar. 
Ruj Ca.tnelfO. 
Gaspar Veuoso. 
Out>erto Mannllo. 
LounvaJ Fontes. 
Lima Gmmaràes, 
Arg-em1rc, ae Figueiredo. 
Vtva1dO Lima. 
Dante. B.neger. 
Rm Pa1me1ra 
Affonso Arinos. 
At.t.Jho Vlvacqua. 

Secretario - Miêcio dos Santo.s 
Andraae. 

de emitir· parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n. I, de 1959, que 
d1spoe sõbre a orgamzaçào 
Pohtlco .. J\ammstrativa e Ju­
diCiária da Futura Capital da 
Repúblic:a. 

Cunna Mello- - PresH:tente. 
Milton CC~.rnpos - vrce~Presidente. 
Menezes Pimentel - Relatar. 
Benedicto Valladares. 
Jetterson d1~ AgUiar. 
Ru_y Carneuo. 
Ga.spat Veuoso. 
Lounva. Fontes. 
Lima Guunari\es. 
Tac1ano de Mello. 
Argernlfo dE· Fl.gueiredo. 
VIvaJClo Ltma. 
Da.me• Kr1eg·er. 
Rm Pn.Jme1r:1 
Affonso Arinos. 
At.tmo V1vacqua. 

Secretàrío -· Miécto dos Santos 
And.ra<:!e. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente 
'Mem de Sa ·- Vtce-Presiaente. 
Jetterson ae Aguiar. 
Mourão Vietra ·. 
Luna retxeira. 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernanaes. 
Lima Guimarães.­
L mo de Ma ~tos. 

Secretar1o - Senastião Veiga 

~om1ssão . Especmt de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958. 
GHberto Marmbo. 
uenet ... , Vb .aáares. 
Gaspar Velioso. 
Púolla ae Mello 
A.rgemiro dt t<'•guenee1o 11) 
Vi val<1o Lrma 
DameJ Kneger 
Rul Palmeira. 
Affonso Armus. 
At.tillo Vivacqua. 
111 SubstltUid.o temporàrtamente 

.>elo Sr Ca1aao cte Castro. 
Secret.ano. M1ec1o aos Santos 

:-tnaraae. 

Mow·a Andrade. 
Gaspar V elloso. 
Lima Teixeira, 
Fausto Cabral. 
Guido Mondim, 
Arlindo Rodrigues. 
Lourival Fontes. 
Milton Campos. 

Afonso Arinos. 
Daniel Kriege-r. 
Heribaldo Vieira. 
Attilio Vivacqua.. 

-

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.• 2. 

Lourival Pontes, Presidente. 
Ruy Carneiro. 
Jarbas Maranhão 
Benedicto Valladares 
Lob~o da Silveira. 
Gaspar Velloso. 
Lima Teixeira. 
Fausto Cabral. 

Comissão Especial incumbida· Guicto Mondim. 
de emitir parecer sobre o Arl!ncto Rodrigues. 

Menezes Pimentel. 
Projeto de Emenda Consti- Milton campos. 
tucional n. I, de 1959. que Afonso Arinos. 

Daniel Krieger. 
dispõe. sõbre a organização Heribaldo Vieira. 
Político Administrativa· e ~ttmo Vivacqua. 

Judiciária da futura- Capital -------------­
da República. ATA DA 26• §f.~§Ã..9_D.! ?:_~ES­

Cunha Mello - Presiaente. 
Milton Campos - Vice~Presldente. 
Menezes Pim.ente1. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de agutar. 
Ruy Carnetro · t2) 
Gaspar Venoso. 
Taciano ·de Mello. 
Lourival Fonte.s. 
Lima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Vlllasboa&. 
Mem de Sá. 
Menezes Pimentel. 
Argemiro de Figueiredo. 
CUnha Mello. 

SÃO LEGI'SLATIVA EXTRA­
ôRóíNÃR[!\~$lE..Gt§~A­
TURA EM 17 DE FEVEREIRO 
-->·-.;e~'O-c--"•" ·-

DE 1960. 
PRi&S'I!D:mNOl~. J:IO SENHOR 
- -CUNiJ'à-·ME:LLO 

As 14 horas e 30 minutos acha.rr.l~se 
presentes os senhores Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Paulo Fender - za 
charias de A..ssumpção - Lobão da 
Silveira - .victorino Freire _ sebtls­
tião AJ7Cher - Eugénio ,Barros - Lt0~ 
ntdas Mello - Mathi~: olympio -
Joaquim Parente - Fausto Cabral -
Fernandes Távora - Menezes Pimen~ 
tel .- Sérgio Marinho - Reginal.io 
Fernandes - Dix~Huit Rosado- }1:t~,y 
Carneiro - Ja.Tl>a.s Maranhão ,_ Bar~ 

Expedie_!lte 
:MlEINiSAGIDM Do Sr. prestdente da 

República., n.9 49-, acusando e agralde~ 
cendo o recebimento da de n.<:~ 5, des~ 
ta Casa do Congresso. 

OF<.LOIO. Da. Câma'r.a dos Depu~ 
tados, n.0 200, encaminhando o se-
guinte · 

P.roleto. de Lei ~fLÇ~.ara 
· n. 8, de 1960 

(NO 52-B, DE 1959, NA CMIARA 
·~·nos -DEPUTADOS> 
Autoriza o Poder Executivo a 

abrir,- pelo- Mínistério da Vtaçác 
ê0brcii Pilbzzcas. o crédito es~ 
peCial- de êrS 46. ooo. ooo,oo, para 
asfaltamento da rodovia BR~35. 

O Congre.sso Natcional dec.reta.: 

Art. 1<:1 A Rodovia BR~35 do Plano 
Rodo·viário Nac.ional passará a ter 
a seguinte discriminação: 
BR~35 - Paranaguá - .Curitiba 

- Ponta Grossa. - Prudenliópolis 
- Relógio - Guarapuava. - Laran-
jeiras do Sul·- Gua.ra.niaçu - Cas­
cavel - Foz do Iguaçu. 

Art. 2<:1 Para. custear a pavimen­
tação do trecho Ponta Grossa à Foz 
do Iguaçu, o Orçamento da União 
consignará, durante quatro exercicio3 
consecutivos, a importância. de Cr$ 
300.000.000,00 (trezentos milhões de 
cruzeiros) - Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem - através 
da Divisão do Orçamento' ·do Minis­
tério da. Viação e Obra.s Públicas. 

Ar<t. 3Q Esta lei entrará em .vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

A Com~~~;O -!le ?'_in~7!,.ças. 

_Parecer n. 4§:J!eJ 960 
Redação_ fi_n~- fll!. ~emenda do 

Senado_~_ Projeto de Lei da Câ~ 
rn~n!-ª!•_ d_e .1959. 

_13-~lator ~ Sr. Sebastião Archer. 
A Comissão apresenta a redação 

final Cfôlha anexa) da. emenda do 
Semudo a.0 Projeto de Lei n<:~ 84, de 
1959 originário da Câmara Q.os Depu· 
tados. 

Sala das Comissões, em 16 de fe~ 
vereiro de ·1959. - Mourão Vieira, 
Pres:i!dente. - Sebastião Archer, Re~ 
lator. - Afonso Arinos. 

\ 
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ANEXiO-AO P.ARl'lem N9 45, 
DE 1960 

' Confirmada. a décisão do Tribunal, o projeto da Lei. O.:gânica de. Pre''i-
a firma contratante poderá,. retirar, dência 8-cial vier a Plenário, p8r? 
sem perda de temPo, os 245,006 cru- discussão regimente.l, procur.arei· co:_li· 

..Redação Fiwal da Emenda do zeiros, importância da sua cauçS.o, bomr oom uma emenda qUe a.s.segurc 
Senado ao Projeto de Lei Ç4 Cti· mais de ano e meio imobilizada. a. autonomia do SAMDU. Es.sG. co.cr.u­
mara nç. H4, de 1959, que isenta· Ao Ministério, Parece· não interes':" r.dda.de de serviçOS toi restruturti..df, e 
do ímpôsto de importação e d.e sar um nova concorrêncis, m1~smo regulamentada com atl:1:!buiçõe.s 11ue 
consumo equipamento tmpottado porque já não existe a verba a. ela lhe confere estr;Utura admiluistra.tiva 
pela Sider'ÚQ'gica J- L. · A.liperti destinada, e à firma .,.Asca", rnuito ú.deque.da.. 
S. k · menos, pois não i deseja submeter-se Precisamos legislar em <lefi.nitl:vo 

- aos prejuízos que lhe advieran'l da I a.ssegurandó essa autonomia. nJ eJiua1 
Ao art. 19 (Emenda nQ 1, da ê · • 1m I · •- d L · o â · d n... · ·:... atual concorr ncia. FlCaT<a,. e.ss , proJeiN a e1. rg mca e ... -.,e\'lc~n-. 

C; de E.) - acatada a decisão do Tribunal, res- cia Social. Julgo de nosso dev~r legis­
Neste artigo onde se diz: "···taxa guardados os direltos da firma con- lar nêsse sentido, pois de todo.! i os 

e previdência social,.· · '' diga-se: tratante, e ressalvada, de alguma· serviços prev~~dencia.is é êste o Q!le 
···taxa. de despacho adu-aneiro .. ··" forma, a responSabilidade _do Con- mais beneficia ~ f-amília brasil(tira.. 

gresso, cujo pronunciamento não de- tMutto betn! Muzto bem.!) 
Parecer n. 46, de 1960 · veria ter sido tão moroso. 0 SR RESID~ . 

~ ...... =·-·· ~ · Sala das Cotnissões~ e:tn ~ 12 de f e.. · P =;=::; -'lf!ll· .. 
W 46, de 1~ vereiro de 1900 i - Gaspar .. venoso, Continua a hora do eipedientA!. 

Da G__Q_mio!,SJ!'9- 8-tt Fj~J!Ç_l!_S---..§.ôbre Presidente. - ~ima Gui-maraes, Re.. Tem a palavra o nobre SenadOT 
f!...f!._ojet_o_ clj_ I!§!JT_~to LegjS)iV- !ator. - FerJU,Z~des Távord. ~ Cata ... 1 Miguel Couto,,. por _permuta corl o 

ti_vo __ n9 15-, de 195-9 da Câmara do- de Ç'~tro. .- Paulo ·Fernan!fes · · Senador Mourao Vjeira, segundo. ora-
( na Câmara n9 . 22-A-59) , que - Eugemo de : Barros. - Tactano dor inscrito. 
niü.ittetn . a- deciSãO dO Tribunal de Mello. - Fausto Cabral. - Saulo . 
de ·con:tãs- den:egatóiici do regis- Ramos." - Mein- de Sá. ; 
tro de-~contrãto ·celebrâdO entre ó ·SR PRESiDENTE· J (Lê o seguinte discurso) - s~nhor 

·o -MiiíiSteHOdã-EâiiCaçáã e Cfil:. · - · · -· · esidente - Nobres colegas: 11:' de-
tura-e~ a·-tiTma "ASCA'' Apa(e-- E<;tá fi'rnda. s :lei-tura. do :exped•erite. vs:r .Primordial de todo cidadã& -in-
lhos Cientíjicos -S. A. - Tem e. palaVra o nobre- Senado- tei-essãT=-se-Pela -viaa-pruiUCõ=ãdrili-

R 1-"'to ~-·L~- · G ·- ã Saülo Ramos, P>r cessão cfo nobre Se- ilfStTa:tiVã da N~ào aCoi:iiP.nlliá-la~ 
~ ':-..!;._~- ~~!.,_-~a:t:_.~S.:_ nadur Vivaldo •Llma. Prin;t~ orador. ãtêiltãmetite pafa ·IDelliõ-F -pOcti:r·-co-

Em 25 de novembro· de 1959, o ilus- ;·nscli'to. ! · liiheCe_r_ e-discernfr sôbre 'a." -~ão ~dOs 
~e .senador Fernandes Távora ~i-' 0 SR; · SAtTLO RAMO.ª; · bomen,s .. públicos ~ .apoiar,_ cc;Jom: acêr.-
lU parecer n9 · 826,. sôbre o proJeto . to, os mãis experimentados e: capa-
e Decreto Legisl~t~vo n9 ,J_S., de 1959 (Não fol revisto pelo or_ador) - Sr ..zes._. - . · · ·· · 
na Câmara dos Deputados, n9' 22-A, Presidente,- Srs:. Senedor~ ti''le_qwr:-1. Aproximam .. se · as eleições para a 
e -1959, que mantém a_ decisão do l;unkl:-ade -de traúar, de.:;ta_ tribuna, t.o escolha do--futuro PreSTáelíf:é c1a Re-· 
'ribunal de contàs denegatóiía. do Pi'":;jêtõ ·de~ ·ui -de_ ClâSsif:icação dO:" pública e redobram as respoiisabili­
egistro de contrato celebrado entre Funciõrútfios,· beTif como õ.e tecér con- ~ dã'des-dOS'lfder€s- políticos no· enca-. 

Ministério da Educação, e~ Cultura -::iderações tm I .tôrno do 1 Projeto qu-e niinlfaf" a opiniãô públícã., :SobretUdo 
a firma 1'~can Aparelh?S Cientf- f_eiij:~a,Q1._difi5:r~~~igr~y,e:-- ~. · J l}á .!!!_ficii Conjuntür-a ·ê~ ··aue o 

!cos S. A. C<ü<> mectt-co. nao ptxier'a deJ.Xat: povo tanto sofre as _conseqtiências 
Nesse pa~e~er, opinou pela aprova- oMsa-r d~percebida s. i. situação do 1 d_ã§..:g.~s~hfrffil!~-a~ .. -eqi~SsõeS: dü àj~al 

ão da demsao do Triblfnal de Con- SM\1-DU, 1.Sto fé. dro SerYJ-ÇO de Assl.'\~ Q_QY~_r_po_<90_0_~1!lges)., for_çªn~_·J e_m­
:ts, denegatória. do reglStro do alu- tên<eia Médica; Domicilia.r de Urgênela.. flacinnandO: um custo de vid·;t -imu-

vernador do Estado do Rio. Es .. 
tarei, por essa firme convicção, 
tranqüilo e feliz . .se o veredicturn 
popular o coriduzir à suprema 
direçji.o do País, e no senado 
Federal, terei a honra de pt·esti ~ 
giáAo com entusiasmo e devo .. 
tamento. 

Todavia, os dev-eres de, lealda­
de e gratidão, virtude que sem.­
pre procurei cultlvar, obrigam­
me a· apreciar a solução da su­
cessão Presidencial par mais um 
prisma -que se me apresenta 
agora de forina imperativa. 

Um outro grande brasileiro, 
igualmente culto, esclarecido, 
dinâmico, de capácidade admi­
nistrativa comprovada; com lar­
ga infi!traçá<! popu.Iar np ' meu 
Estado,- se apresenta ao pleito, 
Dando o ·Sr. Adhemar de Bar­
ros caráter definitivo à sua can­
didatura, tenho ·o grato- dever 
de acompanhá-la por uma sé­
rie de circunsMncias que peço 
vênia para; lealmente, expôr a 
·V. Exª': companheiro de_juven!. 
tude nOs bancos da velha. Facul­
dade ·de Medicina do Rio de Ja­
neiro, mantivemos, vida à fora, 
reciproca estima. ~- admiração. 

--- 'Nos momentos de desventu-
ras, êle, perseguido injustlf~cà­
_velmente pelos seus competido­
res polftícos de· São Paulo, teve, 
no exilio, de minha parte, de­
sassombrado ap6io ·moral,· e ti­
vemos a fortuna de vê-lo bem 
amparado e' desag-ravado na su­
piema Côrte de _Justiça de nos .. 
sa Páf:rls. 

·-Agora quando fnfrentei o 
pleito p9.ra o Senado da Repú­
blica e sentia ·a pressão . de tô­

ido contrato. , · q1!e v~m· prestan.do relev~te9 .servlço.s. ~t.!Y~l· - · -· - · ·· -
Assim porém não entendeu o nus- Iao ~o A ao~ ~ados doS Institutos tte r Com- o mais ardente patriotismo 

~e membro deSta CÓmissão - Sena- Prevldel]O'S. ~ta·l, como, tem~. ã 1 venho analisando a situação política~ 
qr 'Moura Andrade;· que afirmoU ha- ~pulaçao do!mterior, onde ~un~ollil;.~. do Pa.fs, auscultando, bem de perto, · 
erem sido abertas as propostas de -...ento e q1_2atro pos'to.j dis em~adD.'il o sentimento ponular, e penr;o, den­
oncorrêncta dentro ·do prazó legal, em deze.sse~ ~todos da_ Federa<:::w- <'1. tro em breve. esclarecer os m1ms ami-

terminando p_or oferecer um pro- Pe~o Pr?-JeOO ;da Le~ Orgâmca "'~ ~os do Estado do Rio, para conduzf-

. das as. fôrcas do Govêrno Cen:-
tral e· no Estado do_. Rio, do Go­
vêmo provisório de . en-tão, con-­
tra a minha eleição, que pro­
curavam impedir para levarem. 
ao Mcmroe e à Vice-Presidên-· 
Cia do Senado o cãndidato ofi­
cial, o eminente chefe do Par­
tido majoritário, para projetá-lo 
com 'Vistas à Sucessão Fed~ral; 

eto de decreto legislativo, no qual é Prevuiêncm ~~Ul.l ter-se~Js que crm.. los a uma boa decisão sôbre o pleito 
ejeitada a deciSão do Tribunal. um novo se~oo ou, ~11-tao,_ reaju-.sta.~·~ Presidencial. · 
Não concordando com a solução os ~o atual órg~o. as.~tenClal, 0 qU<": A minha. posf.cão no problema da 

·roposta pelo eminente colêga .Sena- tro.fl'a grand~. dtf>-Culd~~~s no aten~l: sucessão está tomada, deJa cientifi­
or Moura Andrade,· requereu o Se- ~en.to_ à populaçtto b~tlelm e, prm cando, lealmente. ao meu dileto ami­
.ador Ferntndes-- Távora, nos têrmos ':'LP~mente, : 1ntranqU.ll.}d-ade. par~ ~' go Armandf) Falcão, eminente ~e­
.o Regimento Interno, a volta do pro- méd~oo.s q~e! serv~m ~ essa. entida.tte- · nhor Mlnisiro da Justka. 1~n mãos 
eto à Comissão de ~inancas, a fim ")J'eVldencia:l. i I de S. Ex* deixe!. no dia. c;uatro do 
e- ser a lnatéría reexaminada, em Era. meu( per1.9an1ento apresenta.:r- corrente, a s~eutnte missiva ou~ tive 
ace das considerações por êle ex- e-menda, a Qual, aliás, ;lev~i 00 c~!!lhe~ a honra de d1rieir ao Marechal Hen-
,endidas na tribuna desta casa. . -cinumto da_--douta eo-rrli:ssâo de Fina.1J .. rfque Teixeira Lott: · 
Diz o -parecer do relator não con- QM, Não rOl, entret..á.nto,. diiSCUtida., 

estar .o .POSsfvel ~c€!rto do ilustre re- porque, naquele órgão técnico, a 
resentante de Sao Paulo, quanto ao emenda.. sugerida. pelo Sena-d r Mem 
1étodo de contagem do tempo, para de Sâ autoriza ó .Pod-er ~ecu1tivo n• 

regular abertura das propostas. prezo de seis meses, :a re.c;tabe:ecer •. 
Entendo, por.ém, con~inu~ o Sena- regulamentilção do SAMDU. lt um~ 

or Távora, que sua apllcaçao, no caso em·enda hábil, que manterá e. autonri­
m aprêco, não deve invalidar o ato mia desse ·serviço médioo e possibi:ll­
o Tribunal de Contas, que agiu de t,ará, com .tal prazo, 6 reexa.rru3 da sua 
côrdn com a nonna _ad~tada naquela situaç.ã.o. ( 1 
olenda côrte, sen1:nr~ fiel defensor~ T .. ~ctavlaJ Sr. Presi,dente, se legiSlo.­
os ii1terêsses da naç~o. ~ . mos, é naturo.l ouviJ;mos a pret.ensá.J 
Há, porétn1., outras circunstanClas dOs médicos do SAMDU que desejMli 

ue, . no c~o, não J:!Ddem .. deixar de a. manutenção da autonom\a dêsse or ... 
er tomadas em cons1~era~ao. . gão previdenciá:nto, por várias razõ~;,. 

A dewora .na scjuçao do caso, tor- Sou médico e posso dizer qu-e qual', 
ou ab~oluta_l_!lente irrealizável a co~- do a Prevídência- Soo'al se inst!tuiu no 
orr~ncm, nos moldes -em que foi fe.l- . f . ·b 1 

•• 
a, •não por culpa da firma contra- P~, 01 00~ a~ ~~ tp.edicum. q~e ~~­
àn'te. mas da nossa emperrada má- rêz e.sta serm-Só?Jallra_çao da medt_'ICl s.. 
uina burocrática, à qual ·parece não oara. pre.star a.s.sh;9tênCla. _aos B.SSOClad: 
::~teressar o fator tempo. como po- do.s ván9s I;ru;tt.tutos.- Conseqüent .• 
eria, sem grave lesão do seu pa- ment~. a, ~li!llca. hOSPitaiar e d_e c~>n~ 
rimônlo, cumprir o contrato a fir- ;tt1tór:r? médico rw:ssaram a ser _ct: pr<_o... 
1a "Asca", se os preços atuais es- .er~c1a ,dos I~stitu.<tos de Pr_eVldeneia. 
ão, pelo menos, 60% majorados? ~ '.)e, Sr. P.res1dent~, os médwos co~ 
Alega o Senador Moura Andrade t:.~tuem uma grande cl~_ de as,.c;a,;a­

ue, anulada a concorrência, outra rlSJd?S mel pagOf;. ·Se ~euc.a;rmos .a.quele 
E!rá que ser feita, já agora com pre- '3er~1Ço na _depen-d~ncla de um ou de 
os aumentados, agravando a despesa v~rlo.s !'!JS-t.itu~, certamente os m~·-
0 Ministério da Educação. \ilOOS na~ poc.\erao 1 acumula.r as fu.l~ . 
Não seria, entretanto, essa, uma so- ções._ 1 • . 

1cão- razoável, pois, prevalecendo o F~:n -cq-m ~ Objetivo de a.tender à 
ontrato a firma 11 Ascau tería de .-:I~ mé<h<:a que apre~nte1, comv 
umnri-io entregando ao Miilistkrio )mentaçã.o aquel·a emen-da; e ocupo a 
a EducaÇão, material tJOr preço mui- t;:-tbun.a, neste momento~ única e. ex: .. 
() suuerior ao do contrato; e, no caso ~~usiv~ente, para ~arufestar minha 
.e anulação,. não $e at_riscaria ela a ~oUtl-anedade de m~ W aoo meus C~?­
ma nova concorrência, que. lhe pode- legas. YaJho~me, _.amda da opor-tunl· 
la acarretar idênticos prejuízos. da.de p~a. decla.r,a.r à Oa.sa. qu<e quando 

• r 

- Rio de Janeiro, 4 de f~verelro 
de 1960 

l!!minente amigo Mã.rechal 
Henrique Tef:xeira. Lott. 

Eleito para o Senado Federal 
com o apôio de váricS partid')s 
Políticos do E'..stado do Rio, en­
. contra-me, ante o probleína su .. 
cess6rio da Presid4ncla da Re­
púb11ca. sem o dever de acom­
panhar uma. orientação parti­
dária, uma vez que não seria 
possível concmar m:ma só as 
diretrizes oue Se tru:aram êsses 
partidos para a escolha de seus 
candidatos à Chefia da Nacão. 

Nessa confuntura. obedeco, 
portanto, sOmente · à minha 
consciPncia de patriota, pro­
curando um ca.ndida~o que bem 
possa assegurar à nacionalida­
de um ·porvir prósoero e · fellz. 
E assim, expontâneamente, che­
J!Uei ao nome imnnluto de V. 
Ex~. ao oual devoto, de lone:a 
data., profunda. admiração. Per­
sonalidade de homerri público 
que, ao lado de uma vida de 
militar cheia de bE-lOS ex:emolos 
de nobreza e bravura civica. 
possui ainda exotêndidas virtu­
des de -estadista, conhecedor 
profundo de todm; os maR:nos 
blemas do País, evidenclados 
para mim nas felizeS oportUnJ­
dades que tive a hon~a dP. con­
versar com o eminente Ministro 
da Guerra, quando ain~ Go-

'--tive também, nessa diftcn con­
juntura, o decidido s.pô!o de 
-Adhemar de Batros. Apressou­
se, eápont~neamente, o Prefeito 

·de São Paulo. o_ querido 0hefe 
Populista., a fazer trf!s viag-ens. 
ao Est.ado do Rio, ·-ad'l'ede à pr(l•· 

~ paganda de meu nome. 

Visitou campos, o grande 
centro do norte fluminense, ·~ 

·-depois Volta Redonda, Barra 
Marisa e Rezende, fazend(\ . cc.n- . 
conidissimos Comicios. Nas' vés­
peras das eleições, ainda detr,ou 
São Paulo para percorrer os po_.. 
pulosos municipios de No·ra · 
Iguacu, Nilópolis, ·são Joã.o de 
Miriti e- Caxias, chegando áté 
Nlteró!. 

Como bem pode aprecia-r o 
alto espfrito de compreensão do 
eminente amigo Marechal LOtt, 
a. minha conduta política é a 
mais leal ·e correta, própria dos 
homens· públicos que sentem os 
deveres e as responsabilidades 
que devem à Pátrja e tlOS ami­
gos devotados. r-. 
AtencioSamente, apresenta ho­
mena!!ens, o admirador ass.) -
Miguel Couto Filho 

'sr. Presidente, a leitura desta 
carta, dirigida~ ao eminente candidato 
Henrique Teixeira Lott., define a mi­
nha posi<Jâo poHtica no quadro su­
eessório da Presidência da República.. 
. I 

No âmbito estadual, prosseguirE~mos 
perfeitamente integrados na. "Golí­
tracão Popular Nacionalista" com o 
P.S.P. continuando n colaborar e a 
prestigiar, cam entusiasmo, o emi­
nente Governador R?berto Silveira. 

Devo, nesta oportunidade, lembrar 
o meu comportamento polftico. ao 
chegar ao Senado Federal, definido 
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na, declaração que proferi na sessão 
inaugural de 1959, e que passo a ler: 

"EXmo. Sr. Presidente do Se~ 
nado Federal: 

Eleito para o Sfinado da Repú~ 
blica por indicação de quase to­
dos os Partidos Polltlcos do Esta­
do do Rio: - Partido Trabalhista 
Brasileiro, Partido Socialista Bra­
sileiro, União Democrática Nacio­
nal e Partido Social Progressista, 
ala fiel ao seu eminente Presiden­
te Adhemar de Barros, sinto-me 
profundamente honrado e sensi­
bilizado pela expressiva vitória 
eleitoral, que o nobre povo flumi­
nense ofereceu-me, desassombra .. 
damente. 

Determinando, entretanto, o re­
gimento do Senado Federal que os 
Senadores recem-eleito.s devem in­

. dicar a legenda sob a qual dese~ 
.la.m figurar, para efeitos regimen .. 
-~ais, tenho a honra de solicitar a 
Vossa Excelência o registro de 
meu nome sob a legenda do Par .. 
tido Trabalhista Brasileiro, como 
sincera homenagem a êste Paa-ti .. 
do, que já fôra fator decisivo na 
n1inha eleição ao Oovêrno do _ Es­
tado do Rio, e agora, o lider na 
nllnha inscrição como candidato 
ao Senado, no Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado do Rio de Ja­
neiro. 

Todavia, dadas as circunstâncias 
expostas, consid~ro-me também 11-
dtmo representante dos interêss-e.s 
EHtaduais daqueles Partidos Poll­
tl(!OS que, espontâneamente, con­
da.ma.ram o ,povo fluminense a su­
fragar o meu nome no último plei­
to de 3 de outubro de 1958. 

;Especi-al referência devo ainda 
fa:?;er nesta. conjuntura política 
que me envolve; -preciso procla­
mar e agradecer a grande ação 
que pessoalmente exerceu sôbre as 
ma,ssas eleitorais o extraordinário 
chefe populista nacional Adhemrur 
de Barros, afastanda ... se de São 
Paulo para percorrer os principais 
M'unicipios fluminenses, na hora 
diffcil e incerta, e fazendo a cam.­
panha da Coligação Popular Na­
ciona-lista no Estado do Rio e a 
de seu velho colega e amigo dos 
bancos academicos para o Senado 
Federal." 

Para os. efeitos regimentais do Se· 
nado, ê.ste comportamento poderá pe-r .. 
duraT S·~ não surgirem incompatibili­
dades p.:tra esta posição. 

A campanha eleitoral de Adhemar 
de Barros terá amplo vigor no Estado 
do Rio, +:>nde o candidato papular, sem 
nenhuma .propaganda, alcançou no 
último .pleito demonstrações de alto 
apreço, com expressiva votação, colo­
cando-se em segundo lugar na terra 
onde então, dominava o pessedismo. 

A br-av-ura ~ivica do nosso candida­
to, insuperável nas suas nobres de­
teTnünaçõPs em defesa do povo, com a 
sua fé ina:baJável na proteção de Deus, 
"caminhando para frente e para o 
alto", nos anima a assegurar uma bela 
vitoria na terra fluminense ao gran­
de e legftimo filho do glorioso Estado 
de São Paulo, que ofereceu ao ·Brasil 
os melhores Presidentes da República. 

Sr. Presidente, no momento e-ra o 
que tinha a declarar na atual conjun~ 
tura poiW.ca. (Muito nem! Muito bem! 
O orador é cumprtmentado).;·---ol' 

O SR. PRESJJl:F;l!T~:. 
Continua. a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Mourão Vieira., segundo orador ins­
crito. 

O SR. MOUR!O VIEIRA: ·-(NO.o /Oi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, há 

J2Q1dQ.O§_ dil~sl,. ~_i!sta _ tr~buna, fiz uma 
~~P.__osiç~ pflrmenorizada da minha 
viagem ao Rio Solimões. Deixei no en~ 
tanto, propoSitâ.dam.ent~; wn · êapi~ulõ 

para tratar nesta. oportunidade, já ção da Prelazh. do "Alto SoiiMóes", 
que· õ inatiVa do qual me ocuparei não· município de São Paulo dt! Olxvença 
tinha ;pertinência com a descrição da no Estado do Amazonas, a celebr;u·. 
miséria daquela região. se a 23 de maio de 1960. 
-·Na.-Viàgém qite emPreendi, Sr. Pre· Art. 2q Os selos conterão a estam-
sidente, tive ocasião de conviver com pa dt~o Pio X. 
os padres capuchinhos de São Paulo § lq A emissão será de quinhentos 
de Olivença e ali fui informado da mil unidades, no valor de Cr$ 2,50 
realização, a 23 de maio próximo, do (dois cruzeiros e clnqilenta centavos) 
primeiro Congresso Eucaristico naque_ cada uma. · 
Ia Cidade. § a<' os l:'E!los deverS.o ser lanc:.ados 

Os padres de São Paulo de Olivença em circula.ç.ãQ nos 3 (1;rês) meses re ... 
desejam, por meu intennédio, desper- guintes à PJAblicação Cla presente lei. 
tar .a atenção do Departamento de Art. 39 F...sta. Iel ent.rará. em vigor 
Portos Rios e canais para a constru- wa data tie !iua publicação, revogadas 
:;ão de uma escadaria que leve do as disposiçôes em contrário. 
põrto ao planalto onde se encontra a Jv.stijicação: 
Cidade, que, por sua vez, abriga a nova Em 23 de r.oaj d 11no f 1 erlada, 
catedral que estã por terminar. _ o ~ ~ • o ~. 

Sr Presidente nós do Amazonas _,Por S. S., '> P&.pa Pto X, a Prefe1o.ura 
· ' . j Apostólica do Alto Solimões. o. qual 

podemos fazer uma idéx~ do que se a foi entregue nos padres capuchinnos 
su?ir o barranco de Sao Paulo d: da Umbria, rtt.lía . 
011ven9a p.uma tempo:ada de chu':a• Em 11 de agôsto de 1950, -a. Pre ... 
os mais colegas que .n~ tenham felto feitura foi -elevada à. it:'relazia. con•o 
essa per~grinação diftcilm~nt~ . <:Onl- ponto alto das comemorações õP. seu 
preendertam O que isSO SlgruftCa de cinqUentenário um Congresso Euca ... 
temeridade. O promontório com apro- rístico. · 
ximadamente oitenta met:os de altu- Nesses cinqüenta anos a Prelazla. 
ra e uma escada constrmda. na pró- fundou cinco Paróqui-as - São Paulo 
pria ribanceira com pedaços de acari· de Oliven~. Benjamin Con.stant, 
cuara e outras madeiras fortes, em Amaturá - Santo Antônio do Içá 
dias -de chuva torna-se completamente - Vila Nova d~ Tocantins e fundõu 
:ntransitável. trêe (3) ed.w~andários com lnte:T.ato 

o pleito dos Padres de são Paulo e sete (7) esc0las públicas gratuitas, 
de Olivença, n-o particular. resm?e~se Além disso, criou trê.s (3) postos 
na construção de uma escadarta de de distribuição gratuita de remédios, 
ac~so. rara que, durante os fP-sre- ctu.atro (4) ,iardins de infà.ncia e vá­
-~os do I cor~grecmo EUcarfstl'.!!J, os rios postos dt~ catequese paro. •JS fn .. 
fir>is Que para alt a.cocrerão em ::ran- dios. ~ 
de número possam, sem perigo de Tudo isso .:ustiflca pl~nanlente a 
vida, levar a contribuição de sua fé apresentq_1t~O dC; presente prOJCi,..1 .' 
àquele cet'tamc religioso. E' o pmnei· Sala das Se'Ss-ões, em 17 de teve .. 
to pedtdo que dirijo ao Dr. Came,u-o retro de 196(). -MoUrão Vietrrt,, 
Gu\marâes. aliás, chefe de sernço Sr. Presldente, a proposição que 
em qut•m dcpcsito a maior cmli'i.a.nça., acah_? de ler- ~~anstltue simples retri­
p~l JS s,!., e:::pfrito público e pel.a sua buiçao dos ~-n~azonenses aos ~randes 
::;adia form..tc;ãc. patriótica.. serviços nr.-esGHdos pelos Padres ca 

o segundo pleito dos Padres d~ ~\i.o puchlnhos, ao Estado do Awazonas. 
Pa-ulo de Olivença é endereçado ao co- (Mu!to bem) . 
n;.l~:l.Hlte Dru'OY C~ldeira, Diretor do 0 SR. PRE8IDENTE: 
serVIço de Navegaçao do Amaronas e --...... ~..,.,._ ..... .,.,.. 
do Pará. .SIJlicJto-lhe faça coincidir Continua a hora do ExJlediente. 
a viagem mensal de um das va.pt)res Não há mais oradores inscritos. 
do SNAP que trafegam pelo Sol:l... S_Ub!Jle_to_~o IWiamP.nto dos Srs. se~ 
mões com a realização do refendo nadares o projeto de lei li: do- -e j'ustr.;. 
congresso Eucarístico. Assim, as pes~ fiCã"dOda-trHJuna pêlO D.õbri'i -senador 
soas que d~Ssejassem particjpar do MQ.y_I:illL._.Y_i~tra·. - ~ 
congresso poderiam servir-se dêsse o~ Srs. senadores que 0 apoiam, 
navio. onde inclusive ficariam bos- queiram opermanecer sentados. (Pau­
pedad'as. O SNAP dispõe de ~lts- sa). 
simas embai-cações. uma delas, Pbr- A~t-çova.dg__. 
Ut.nto; podena ser reservada, desde já, Yl!.l.~l\s c~l.s~·.~s de constituição e 
para êsse fim. ..fus_tiça,:... de_ Tra:_I}sportes, Comunicações 

E' o apêlQ que dirijo desta t::ibu.'la e Qbi.'as_.~úblicas e de Fins.nçàs. ~ 
ao meu amigo João Batista seráfico, Sôbre a mesa trêS rêquerünfmtos de 
Diretor de Navegação do SNAP a urgência-. 
quem já escrevi wna carta. 

Espero tJUE as autoridades para as São lidos os seguinJ~;s requ_eri~ 
quàis apelo emprestem maior 1 cal- .. :rn-~ntos 
ce ao r Congrc~so Eucarístico de São R · t 37 :1 ~O 
Paulo de Olivenca. eguerJm!Q.J!_ 0. __ ~ _),e 19'3 

Para cumprir a promessa formal 
feita àqueles bondosos Padres, -- já 
que estou impedido, pela Constihti~5.o 
Federal, ie apre>sentar projeto de lei 
sôbre matéria financeira - tow.ei a 
iniciativa ;ie, pelo menos, levar~lhes a 
contribuição de. meu esfôrço, elaho~ 
ra.ndo propf)sição no sentido da emil:­
sáo de selos comemorativos, detxcn­
do, assim, Msmalada minha boa von. 
tade e a do Parlamento quanto aos 
festejos do I Congresso· EUcúrí-;t-ico. 

E' o seguinte o texto do projeto que 
aj)Yesellfo:·- · · 

eroje~ljtrisãenado 
AyJor;za. _o. Poder Executivo a 

emitir selos comemorativos do 
ci1i-qUeh1Fnáf.io :a.a.-}UJJ.d{v;.~o . da 
Prelazia do "Alto Spli'!'}É§S". 

O Congresso Nacional decreta: 
Art.· 19 ·E' o Poder Executi7o au­

torizado li emHir, pelo Ministério da. 
Viação e Obras Públicas - Dep~u~ 
tamento das C.on·eios e Telégl'a!cs -
uma série de selos postais comemo .. 
rativos d0 ciuqüentenário da. !unda--

Nos têrmos do art. 330, letra. c, do 
Regimento Interno, ·reque1·emos ur­
gência para o Projeto de Lei da ·câ-· 
mara- n.Q · ro:- .ae .-1958,- qúe \iiSpõé" sô~ 
b.re a estrutura administrativa da Pre~ 
vldência Social e dá outras providên­
cias. 

Sala das Sessões. em 17 de fevrreiro 
de 196~. - Je~ersrm. de ~u.u!.,r;.'!, Lider 
da Ma1orta. e o PM. - l.zma Tei­
xeira. 

~en!~!!;._3_8l. ~~ . 11J6p 
__ Nos têrmos do art. 330, letra c, do 
Regimento Intern.o, r_~U!i11tm_os _ur­
gência para o Projeto de Let da ca.~ 
mara nl? 10, de 191)8, que rees-~rutura a. 
preVl.dêl:iClàSociaJ . · 

Sala das Sessões, em 17-·2-60. -
l.ima -.TeiíE~~· -· Gilber.to ll!c»rinho. 
- Jefferson de Açuiar - Benedicto 
Valladares. -Gaspar Velloso. -Me­
nezes Pimentel. -- Attilio Vlvacqua. 
-Saulo Ramos. -- Taciano d"e Mello. 
- Sebastião Archer. - Fausto Cabral. 
- Silvestre Perlt:les. - Caic.do de 
Castro. - Ary l''ianna. - lffourão 
Vieira. - ·Paulo Fernandes. - VI-

valdo Lima. - Lima Guimarães. 
Sergio Marinho. - Dix-Huit Rosadl 
- Regincüdo Fe1'1Wndes. - Eugen< 
Barros. 

Requeriment'!.-!h...3.9.J- __ de. t961 
Nos têrmos do art. 330, letra c, ~ 

RegimPnto Interno, requeremos urgêr 
~~ .PI!.ra o Projeto <le Lei da Câmai 
ng 24, de 1958, que regula o dlreil 
dB'greve.- · 

Sala das Sesses, ~m 17 de fevereh 
de 1P60. - .Itimfk.X_ei:c_eira. - Caiari 
de Castro. - Mourão Vieira. - V; 
valdo Lima. - Barros Carvalho. ~ 
Jarbas Maranht1o. - Famsto Cabra 
--Freitas Cavalcanti. - Guido Mor. 
din. - Paulo Tender. - Saulo RG 
mos.- Sergio Marinho. -Lima Gu· 
maráes. - Atttlio Vivacqua. - !Ti?U 
Bornhausen ..:_ Ary Vianna. - Fel 
na1ndo Corrêa . 

O SR. PRESIDENTE: 
Os requerimentos .que acabam de Sj 

lidos serão votados depois da ordel 
do dia. 

Sôbre a. mesa mais dols requerimer 
tos. 

São sucessivamente lidos 
apoiãdOs os seguiri.tes. 

Requerimento n. 40, de 1961 ------·""'----·-----" Requeremos a transcrição nos ana 
o.o Senado do êstudo biográfico sob1 
a insigne personalidade do papa Joi 
X:Xll'I, constantes da Conferênc 
pi=Olei'ida pelo Embaixador Moac: 
Briggs, representante da Brasil jun' 
ao vaticàno, na Academia. de Letr! 
do Colégio Pontificio Pio Brasileir 
sediado em Roma. 

JustiJicaçao 
De grande significação para a crt: 

tandade brasileira. é essa conferênc 
sobre a invulgar personalidade 1 
l:'apa João- XX.IE, proferida pelo En 
·baixador Moacyr Brlggs, credencíac 
pelo nosso pais junto á Santa se, 
o primeiro .. presentante dípJ.Jmátil 
de uma nação a apresentar :;uus Cl'l 

denciais a S. Santidade, o sucess1 
do também insigne Papa PJcJ XI 

Elevado, recentemente, á eon.cl.içi 
de Sumo Pontifice, o atual Che 
supremo da. Igreja Catolica talv 
ainda não seja suficientemente conn 
cido dos brasileiros, com a rique: 
de minuncias e detalhes caracten 
ticos da sua invulgar e sedutora pe 
sonalidade. 

Assim, a transcrição proposta é un 
homenagem .sincera àquele que hc 
conduz os destinos da. cristanda1 
católica em todo o mundo, com 
objetivo principal de revelar aos br 
sileiros novos a.ngulos da. extraor~ 
nária figura que já começa a rev 
lar, embora com modestia e bum. 
dade, os largos horisontes do seu d«: 
cortinio. 

Sala das Sessões, em 17 de feverf 
ro de 1900. - Jefferson de Aguic 
Li der da Maioria e do· PSD. .• 
Regu!(ímen!o _n. 411 d~~.J9E 

Requeiro nos têrmos do Reglmen 
Interno, a transcri:·ão, nos An!l-ls, d 
brilhantes discursos proferidos pe: 
Ministros Rogério de Freitas e ~' 
Pereirt~. _Li;ra;,_Presidente do Tribur 
de. Contas e do Professor Harol 

_Ya~ªdão,.._ na solenidade de inaugUI 
ção, naquele Colendo Tribunal, 
retrato ctO saUdoso e insigne bra: 
!eira, Ministro Alfredo Valadão. 

Sala das Sessões, 17 de revere: 
de 1900. - !!(,lilio Vi~. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sendo evidente que os docwnen; 

cuja transcrição se pede não ·atlr: 
o limite estabelecido no parágrJ 
único do art. 202 do Regimento l 
tern(}, serão oportunamente subme 
dos à deliberação do Plenário, lnc 
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pendentemente de Parecer da Comis .. 
são Diretora. 

J?assa~se à 1 

ORDEM DO DI;'L~ 

piscussão única do Pr_ojçto .de 
Let ..QQ.__Çt\~gr.q_ !!!_.5, __ de-' 1960 
<!t?_.4.8_H,_ flg 195J!)_, que a_uto-riza 
o Poder Executivo a inS'titüti- a 
Fundaçéio das Pioneiras Sociais 
tem regime de· UÍ'gêncíâ., nos têr­
moo d_o -~rh__330, __ l_eka_ç,_ c!._o __ :R_gg~ .. 
mentci Interno, em virtude do Re­
QJ.!.erimento nQ 15-60, -do Sr. Jef .. 
ter_sgn __ de __ Agyiar e outros Srs. 
Senadores, aprovado riá sesSão de 
12 __9.Q: mês _em __ curso) , dependendo 
de pareceres das Comissões: de 
Constituição e Justiça; de Finan­
ça•. 

O SR. PRESIDJ!NTE: 
Há.· sôbre a mesa requerimento de 

cancelamento de ur~ncia. 
O Regimento Interno admite reque­

rimentos dessa natureza, desde. ·que 
fOrmulados por COmissão ou Lideres 
representando, no mfnimo, um· quarto 
da composição do Senado. quando ~ 
tratar de urgêncía comu!n, prevista 
nq. alínea "c'' do ·art. 3:.Q da Lei In­
terna, como no caso presente. 

A iniciativa ora em a.prêço é do Lf· 
der, em exCrcicio, do Partido Social 
Democrático, cuja bancada é numél-i~ 
cament_e superio~ a um quarto da to­
talidade dos senadores. 

Exige, ainda, a l.éi Interna 'que a 
-:tehber?ção, cancelando a urgência, se­
Ja tomada por dois têrços, no núnitno 
dos presentes. _ · ' 

Vai ser lido o __ requerimento. 
~- ,..~ . 

· E' Udo e aprovado _o segu~nte. 

~!ll.:.P~.4b- d.~ _l~GQ 
Nos têrmos do art. 337, letra c, do 

Refrime_ntó Interno, rg_q,_ue:r-emos can­
ce'.aE)-er-ttÕ" da urgéncía Concedida para 
o ~roJ€fQCfet;êrdaCãffiata n." · 5; de 
1960, nue autoriza o Poder Executiv-o 
fl. "ii1Stifuir -a FUndaçã·o das Pioneiras 
Sociais. · 

Sala das sessões, e~7 de feverei­
ro de 1960. - ~!!n ~de 1JZY~ 

. O SI.!;,.J'.!\ll§,!J)E~'J:~: 
cancelada a ur.g.-êncla, a matéria 

s;9h-á da Ordem do Dia., para a ela 
voltar depois da formalidade da dís­
tribuicão dos aVulsos e do trnnscursc­
dt> interstício regimlental, uma vez 
:J.Ue _fá está in<>trufda com os -parece~ 
res das Comissões. . 

E:ot~-Cifo, _em discussão única, do 
l!J'_oi_eto. de Ler ãii Ctfriwra-n.P .131. 
df! lfli19 (n.0.2.R42, de 1.958 na Ct1-
mara 1 que revlgorã ·õ· Piâ~ô· dã. let 
Cf11-P determina a traãur:ão· an·uvro 
«oüen~et? ASãS ãâ "Mon---umi••,- de 
Henrique bUmô~"t-Villãres, tendo 
Pãr~eGei-êS -fâ:võ(áv"ii8-Yhs:- 755, de 
1959 e 3, ãe 1960), das Comissõe..., 

-de Finanças e de Constituição e 
Justtça. · _ 

O SR: PJJI:S!DENTE: 
Em v~ão. ·· 
bs §Ts. §inado~es oue aprovam o 

ll"Oi_~to, queiram permanecer sentado~ 
~Pausa]-. 

· EstiE~provado. 
--.!. o. sê~ii"J.te o prç.jeto aprova· 
. do, que va1 à Sancão: 

'PROJETO DR LE1: DA CAMARA 
--~.~~3~~-!5lj!"j~5éf. _, : ·· 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seçiio 11) Fevereiro de 1960 

Art. 2." Revogam-se as disposições 
€tn contrário. 1 

' .V . .Q!J!Çág'-eJjL_ p7jm~Í"ra1 disc;ussãCI, 
~dp _Projeto de Emenda à constt­
~ufçãÇ) n.o _ 2,; iJ-e.. 1959~ ,que- altera 
dtsposítivos 1Constituctonaís reje­
rentei,.à. orgqnizaç(io õ,q Estado cW 

JJJ!..ª-.rpG.l>ft!a, tendo pareceres da Co­
missão Especial: 

I - Sôbré o projeto' inicial; 
N.9 233, de 1959, contrário tcom 

votos em separado ãos Senhores 
senadores Jefferson de Aguiar e 

.Af01tSo Arinos); 
Il -- Sóbf-e o sub."'titutivo ap··e­

sentado em' Plenário em l.a dis-
cussão: ' 

N.t' 925, ~tgerindo modificaç6e.,. 

O SR. PRESI!l_EJ!!l!: 
Em-.vot!Wi!o _\( ,[lJLbs.l!t.!!.~iyo. 
os Srs. Senadores que o a.prov:am, 

responderão "Sim'', e os que o rejei~ 
tam l'esponderão "Não". 

Vai-se proceder à chamada. 
Procede-se d 'chamada. .....___ ---· .. 
O SR. ~RE~!_fl?E,N'!'E;. · 

:Responderam· à chamada e votaram 
"Sim" os sf-s., Senadores: 

Cunha Mello ~ Menezes Pimentel 
- Barros Carvalho - S!h1estre Péri· 
eles - Louriviü Fontes -i- Líma Tei­
xeira; - Jetjerson de Agutar --· Ar­
lindo RodriguPs - Caia4-o de Castro 
- Benedito Vallad4res. 

Responderam à chamada· e votam 
"Não" os Srs./ senadores: 
--Fernande$ Távora - Ruy Palmeira 
Reribaldo Vieira - Gilb.erto Marinho 
- Afonso Arinos - Milton Campos 
- Padre cazazans - Dpniel Krieger. 

O SR. PRES!DEN!]l: 
Responderam à chamada e votaram 

"Sim" iO srs: SenadoreS e "Nã.ô~·. _8. 
A. Vo~ão nCa adiada i por falta. de 
nú_m.~ro. - - t ' . · 

Discussáo única elo Projeto de 
Léràã-CâmãTo. n9 'i2, de 1959 (n9 
974;-"dê-!956,- nci-Câniârál que 
conC/me · :asenção d8 direitos de 
·i1n.~orf"ãÇão-para~m@uinas e eq_ui­
P.ci.Jiuiii.TO~ a.dqutr{d08 Pela Rettna­
rif!: ~ --~ ·~xn{ora.Ção_! de . ·Petróleo 
Uniiíf! _S_.f.~_p_ara_a+---ín§_tq_(aç§.o_ de 

- .sua. refin:aria de Ct:4-puava, .no Es-. 
tado de Sfio Paulo,· tendo Parece­
res -!iiVWáVeis~ sob' ns. 549 e 6'93, 
das Comissões de Economia e de 
Finança:J. 

Nota: ; - Projeto retirado da 
Ordem do Dia na sessão de 
1J-H59, a reQueri-mento elo Sr. 
Senador· Jefferson de Aguiar, a 
fitn de que tosse snlicitado o Mi­
nistério ida Fazenda.injormar sô~ 
bre a s-ua oportunidade e as suas 

· repercu$s6es financeiras para o 
erário 'público (injcmnações. jã 
JpT'estadas, em parte) . 

O SR. PRESIDENTE: ..... ">U~t#--. .. 
Ha sôbre 1 a mesa requerimento qw.t 

vai ser lidp. 

~~ lido o s~q~{!!le: 

1eguerifll!lnto n:~f3LJI.Jt~. 
Nos têrnios do art.; 274, letr-a O, do 

'egimento Interno, requeiro a reti­
·rufa do Pio.jeto de r:er di\dâ'iiiâra n 

..JE__ep.tg de despesas da Ct>mi.•:são 
!:ff!donal de Energia Nuclear (in­
cluído em Ordem de> Dia evn vir­
tude de di8pensa de Intersticio 
conced.ida na sessão antericw á 
requerimento do Sr. Senador das­
par Veloso) , tendo Parecer f,zvo­
rá:vel.: sob n9 29, ãe 1960, ela Co­
rmssao de FinançUs. 

O SR. PRESJ.I!!'~:JI: 
·Em discussão. (Paus.ct) 
Nâ.Ohã"véllctõ quem peç~. a pala.vra 

encerrarei a discussão. (Pausa) , ' 
Está encerrada.. 
.A"võ!'açilo' fica adiada por fal1a de 
~- ·-·· 

sões de Economia e de. Finanças. 
Nota: - Projeto retirado da Ordem 
ào Dia n-a sessão de 13-11-5.9, a re­
querimento do Sr. Senador Jeffer­
son de Aguiar, a fim de que fõsse 
soltcitado o . Ministkrio da Fazenda 
tnfarmar -· sôbre a sua oportunidade 
e as suas repercussões financeira! 
para o erário público (informações 
:já .prestadas, em parte) . · 

:5 - Dis-cussão Unica do Parecer 
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça sõbre a Memagem n. 47, de 
100'0,- pela qual o Sr. Presidente da 
República submete ao Senado a es­
colha do Dr. Osc-ar Saraiva para 
Miní.stro do Tribunal Federal de Re-

, ·EXTRAOIU>INÁRIA . 

PRESID!!:NOIA DO SR. FJL!NTO 
M!ILL~ -· ·" -· . " 

.As 21 horas acham-se presentes 
os srs. Senadores: Mourão Vieira -
Cunha MellD - Vivaldo Lima - Pa-u­
lo .Faruler - Zacharia.s M .Assunpção 
- L<Jbáo 00 Silveira ,_ VWtorino 
Freire - Sebastttw Archer - Eugê .. 
nio Barres - Leônicta:i Mello - Ma­
thias Olympio - Joaquim Parente 
- Fausfxl Cabral - Ferrw:ndes Tá­
vora - Jrfenezes Pimentel -: Sérgio 
Marinho -:- Reginaldo Fernandes -
Díx-Huit Rosado - Ruy Ca.rneiro -
Jarbas Ma-ranhão -.Barros Carva-. 
lho - Freitas Cavalcanti - Ruy Pa;t .. 
meira - Silvestre Péricles - Lou­
rival Fontes - Jorge Ma.ynard. -
Heribaldo Vieira - Lima .Teixeirq, -
Attilio Vívdcqua - Ary li'"iann.a -
Jefferson de Aguiar - Paulo Fer­
nandes - Arlindo Rodrigues - Mi. 
guel Couto - Ca·i.aào de ·castro -
Gilberto Marinho - Afonso Arinos 
- Benedito Valadares - I~ima Gui­
marães - Milton Camvos - Padre 
Calazans - Pedro LudoVico - Ta­
ciano de Mello - João Villtr.SbOll.S -
Filinto Müller - Fernando Corrêa -
Alô Guimaráes - Gaspar Vellosa -
FranciSco GalWt:Di - Saulo Ramos 
- Irineu Bornhaus.en - Mem de 
Sá - .GuUlo Mondin - (51). 

Co_~9_...2§ -~'~·- S.ena.do:·es. para O SR. PRESIDENTE: 
uma: sessao extr;:tordinárla.. hoJe, _as ·.A ll.sta de pr'"es~.nç_a-acu.s· .. 0 com-
~1- horas, com, a sgguipte "" , pareõiii1eiltOde51 Sfs:_ -sena-dõres. 

. OR!DEt>t DO ~ HaVendo ·númerCl··legãl; tStâ "àberta 
1 v t ~ a sessão. 

- o a-ç."ao, em discUS.'>á.o única Vai ser lida a ata. 
do Projeto de Resolução n çr 3 de _.,_._. ·· -.. -- --. 
lUSO, de autoria cta ComissãO IDÍrle- Q._:S~ _§eg!!_~. Secr~tário pro-:, 
tora, que concede aposenVadoria. á cede à lleitur.a da ata da 3e.ss/UJ 
Pedro Rodrigues de Souza, no carga lfrifêrü:ii-,-que~-poSta em disctiSsÕfl 
de Chefe tla Portana do S"nado "ê,Sem déOOtC: âpfoVada::- . . . 

~ - Votação, em discusto'ã.o · úD.ica ... ..___--~·--- · · -
d<> ·Requerimento n.• 40." de l9eo: O SR. PRESIDENTE: 
do . .E?r. Senador Jdferson ({e Aguiar, Não há expediente·.---
sollmtando ·a transcrição :ms Anais Tem a .palavra o nobre senadOJ." 
de estudo b1ogrM1co sôbre s. s. 0 Jefferson de Aguiar, orador inseri­
Papa João XX1lili · constan1~ de con~ to. 
Ier'-êncin. proferida. _ pelo FtnbaiXaxlor 
Moacir Briggs. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

3 - Votação~ em discUSsão ünica 6<(Ãrão /oi revisto pefõ~ i:i'r"ailoH · ~: 

·N.0 3.842 .. B, de l95R, na. Câmara dru 
--·- --Dê;RUt"a.dà~[- -- --· 

· Re1Jiaora' o nrozo da. lei tnu~ de-
• te_J:.J!}f'n..'1.. r;:trãd_,,~ãõ-dO Hvrõ· trouem 

!Jeu .Asa.<: ào Pmnein.", de Benr!w 

· 2,· ãerm;~da~·orcrem- do-Dia~ a -nni 
~"ê(iífe ....... SeJam solicitadas -ao-sr. M:i.:. 
ti~tro :da ·Fazenda iD.forril_~ões- sôbre 
, montante dos ti"ibütos que deixafão 

· e ser recolhidos ao 'erário público se 
)t conc-edida a isenção em causa. 
Sala das Sessões, ein 17 de fevereiro 

le 19€0. - Caiado de Castro . 
_ ,.R.crrJa)_t.!- Çêi14~~1ó .o r"iq_Uerimento 

ào Requerimento n. çr 41, de. 1-9:60, d~ Sr. Presidente, Ã.9i~__J.~_Y!l __ opprt:unide-:. 
Sr. Senador Atflio Vtvluxtua, soli- de -.de receber a visita de líderes sin-: 
cltaJ?dO a transcrição. nos Anais, dos dicais de SãO Paulo,- acõmj>anhãdôs 
discmrsos proferidos na . solenidade .pe~9-PepyktQI?_ .. M!i!!ld~ _:g.ocha, d.a 
de lnauguraçâo, .no Tribuna.! de Qon ... Assembléia Legislativa daquele ·Esta­
tas da União,· do retratO do falecido do;- quê débateram- êcílÚiko aSsuntos 
Minis-tro Alfredo Vala.dão. irite""FesSãiltêS,~· \'ê:í-SãridO ·-sõbre ·o- -cli~ 

4 - Discussão única.· do Projeto de reito de greve e a previ.dêricia "socifLI. 
Lei da CAmara. n. '12, de. 1009. (nu .. -:nesejãváni-:cõiiliêCêr-li." -franiitãç§o, 
mero 974, de 19-56; na. C.tmara) qut no senado Federal, doo projetos· 11e 
concede 1senção de direitos' de im... interésse . ·da- classe trnbalhado:a.; 
p(}r:taçã.o p-ara máquinas e equipa"- afirmavam , desconhecer as razoes 
mentos adquiridos pela :Refinaria e -impeditivas da· aprovaçii.o das aluéli­
~loração de Petróleo u-nião S. A .. das proposições, por~uanto as no-ti­
para.· a. inst-alação de st:a refinaria. c.ías 'deturpadas que recebiam, con­
de Ca.puava,-,no Estado de São, Pau- traditórias e infirmadas por nottc:iá­
lo, Wndo Pareceres favoráveis, sob ríos dívergentes, traziam-lhe e sus­

·ns. 549, e ·600, de W59, ,das. Comls- citava01~lhes dúV!da.s .. DeseJavam '"': 

o . 
Art.· 1.Q E' revigora-da. ne~o prázo <h 

ro1s a:nos "'· Lel D.o:' 2.511, de 22 df' 
U'1hO d~ 1955. 
' Pa.r6,tTJ"~.fo ún)co _ t.;.c::J;e prazo sera l 
~ontado a. partir da data d~ publica~ 
:a,o desta. Jel. 

.~ixa _de_~,er_ v.otado. · · 

J?ECEsáQ_ ú.n~ do Projeto · de 
Lm _âif._Q!fm_ar:q_.n9 2;-de--1960 Án' 
5~ª'-ãe. 1959, na Cdmara)_.qUe au~ 
tf_!!i~Çt-o-POdér- -EXeCUttvo a abrír 
P§~O 7Mi1ii-Stiffiô ~ "'clii -Fazenda, . ~ 
credito especial . de Cr$ . .. , . , .... 
97ü.7~,Q,fliLQ,O!l.c ~1Íaà0 .. "PcP<l!la-
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conseqüência, apoiará o .requerimento. (n9 14, 
1de 1959, na Câmwra-), que) di.p1ome.cia, 18. quem 00:.1si·gno aqui ideais ,teve ainda a seu bvQr, em ctr-: 

CMUíto bem.) . aprova d decisão do TribUllál de OOn- um pensamento de str,oera admiração cunstâncias às vêzes diiir.ei:3, quer na 
tas que \negou registro ao convênio e profundo apreço. · Bulgária ou na TUrquia, q11er na Gré-

0 SR. PltESIDEN.'fE:~ celebrado ·entre -o .Ministério da Edu- Alguns aspecto:J da personaLidade cia ou na França, um au'l{i.üa.r i.n.;ubs-
- :Em_J:Qt"l,Ç-ª~0. oJe9._~rimentg. oação e ,Saúde e a Associação dos ser- de Sua Santidade o Pape. João XXIII Utuível: a. pnldência das pa\am:a~:. a 
Os .Senbores .Sena'dores que o a pro~ vidores Públicos do Estado- do Rio de Tive a gl'\ande ventu::a de ser o .prudência das ações, sendo mesmo sua 

vam queiram conservar .. se sentados. J&leilro,. J?Bil'S a-plicação de aux'i.lio or~ -prim.eirO Embaixa:dür l'l.. apresentar norma de conduta uma frase de Ben~ 
(Pa"U-Sa.) ça.ment~nro, tendo ~arooeres f1a.vorà- credenciais ao -papa João XXIn. Des~ to XV ao então Monsenhcr Rattl 

'EstLMr:Qyado. Retiro o projeto veis (ns. 18 e 19, de 19tt0) da.s co- sa. cerimônia ~~uardo inurredoura re~ quando êste p-artia para a Nm\cü\tu~ 
dã..Ordeffi--"'do.Diá.. mtss~es~ de Gonstltu!ção e Justiça. e coraaçàO. o acolhimenk que me dis- ra de ·varsóvia: "Deus se impõe por 

•:?e_rã?~sôlic"iT.aiáas ·~5 informações ao de Finanças. . peru;ou sua. kUmtidade foi paternal; ser prudente, não por ser profeta". 
Mmtstenl) da Famnda, 8 - Discussão llnioa do Projeto d-e suas· palavras demons-;Jlavam fé e · Neste pequeno_ esbôço da figun1. di .. 

DisC:Uf!.§_f{a_üJ#Çg_Ao_ ,Pq.reç:er_ da, Decreto' Legislativo Dfl 23, de 1959 confiança no Brasil, "t:afs tão vasto plomática do atual PonUiic.e, suJ~ fi~ 
c-om~ssão. 4~ Co~~ituisdo ~ Justí~ (nt" 3, de 1959, n!l' Câmara) que ap-ro~ como um crntinente", onde 0 Oni~ s1onomia não estaria completa Ee não 
ça sobre a ·Mensag(fl{t n,o 47, de Vtt o ato do ·Tnbunal de Conba.s de.. zeiro simbo~jza. a verdLdeira religiã.o !ôssem :feitas referência::; a duas ca~ 
'1900, p~la.. qua.lg_~..:.:_Pf!!si4ç,_nte negatório de -~istro ao têrmo aditi- de seu pov-o. racteristiças ,de sua personalidade, o 
da_Republlca _sulimete M _Seri:af.1o V? ao -contt:a~ ftnnado entre o Minis~ como não n1e emOCionar ante aqu-e .. otimismo e o _gôsto pelas 'Vi~t.ns. 
~ j~§EQ.?%t:_ 4Q_D..!_. _ Çl§.C~r .sa~a_t_ya tério da V~açao e Obras Públioae e Ia. figura slm:ples, natural na atitu... O primeiro ano de pontificado de 
para Mtntsfro db __ Tnbu.nal_'F"eiü!al José F!rooczsco do Am·aral, para o de- de, bondosa. nas e~rt'ssões, sincera João ZX!ll é todo êle um hino ao 
.,.~.B.ecursçs. &empenho d~ função de engenheiro nos conceitos, bumana nos sentimen~ otimlsrno, mas esta qualidade tão ne-

0 SR. PRE~IDE~TE: CSPá~~a:Uzado em serti.ços topo-hidro~ tos? l!:ste m<.:smo estac!o de esp-úito1 cessária. às grandes realizac5e:. o ac.om-
- ,~., gr ftcos, no Depa.rta.rnento de Portos, o sinto cada. vez que tenho a honrosa panhou sempre, Que melhor demons .. 

(Fazendc> ~$""""tímpanos) Rios e, OanaLs, 't.en.do Pa:receres fa.v-a~ satisfação de falar 8/) sucessor da 'LraçâD .poderemos apresentar que a 
·Nos têrmos do Regimento Interno, ráve~s.; ~ns. 20 e 2'1, de 1900), das Co-: .sempre. lembrado papE. Pio Xll! célebre dedicatória. que figurou em· 
transforma a .sessão em secreta. ~~- de Constituição e Justiça e A f3T9-ça. Divina, con·~emplando An~ um l'etrato seu ofere-cido a. um ami~ 

4 seisão transjorma~se em se- eg Fll?~ç.as. .. - · gelo Giuseppe RoiJCalt com _a. subli~ go ao completa.r 60 anos: "~ste' é-
-~_qs_y_!1f{ê_e piíiájt(;Jfas-e: tryn~ rutl da: ~=od~n~;;r redac§.o ftoi- rue inest!dura. do Pontificado supre· Monsenhor Ronca.Ui aos 00 anos. E' 
ta mínl!tos1_ e volta a 8er, publzca., ·de Lei da Câmara n~ 84 de, ~9~(Jeú mo, encontrou no esf:Olhido do Se· a. idade mais bela: boa. saúde, maior 
g.s__1:'_1-l!Qras e 45 minutos..: ... mero 4. A.f!4.t!8 na c·m ' ) . ;;r l~r:_- nh<?r um J;Ubstrato psicológico dos ju!zo, disposição mais feliz p-at:a ve~ 
- -- - "ZlJ "' a a.ra que .&OUtJ.- ma, .. ricos e ·m ltif h claramente. com brandura. c co.nfia.n~ 

-O SR. PREStDENTE: ta de lmpô.stio de importacfu> e de con- " · u (Jime..c;: omel? te otimismo''. 
_:: ,'r.fstá .reabe,...r .. a· .. ·.a-.·.s'ess' ·.' sumo I equipamento importador pela pr~denchte, confumte e persistentf", oti. . . 

·.[!> :::rc d'U Side-np-gica. J. A. -Alipertl s. A. (, .. e- m 1sta eio de fé, obedi~te e labo- o gõstó pelas viagens, tão neces· 
l]!sgot~da. ·:i ·mátérja da. Ordelll do d·ação oferecida pela COOlNião de Re- rtoso, simples. e humrolO, tôdas estas sário ao diplomata, para não e.e tor~ 

Dio.. da,..ão em seu Parecer n9 45 d 1960) qu~lidaxies, raramente encontradas nar infeliz, e para melhot a'\iaUat os 
Não há orador inscrito.lpara. a opor~ . Está encerrada a sessão ' e · 1Jlll-das, reflete-m se e:rt cada perfodo valores das ·diversas civiliza1;ões, é 

tun~dáde · (Pausa) 1 (Leva.-nta·se a ~ às 21 h de sua, vidfl,. no aoo:;.tOla.do religioso outro aspecto inter~ssante da persa· 
:N'reda haís havendo que tratar, vou rS.S e-50~:iiifuutôs)" •. ~ . O· e nas hdes diplomáticas e, principal~ nalidade de João XXUI. como Oele· 

encerrar a sessão. designando para a ~-- --- · ·;* • mente apoora ·que, cmno Vigá.rio d.P. gado Apostólico percorre,1 todo 0 ·r:.uJ 
de. amanhã a .seguinte · Jesus Orlsto,. mais se a.centLWm e dà Europa Oriental~ como Nil:ncio em 

ORDEM DO DIA ES~UDO~ _BinGRAFlCO SOBRE A ntais brilham a. SU'\' hUJI_lan~dade, a Faris, viajou· pela França, chegando 
,. ~-'--""""'=" l?..E_ltS_DJJ_A.b,rDAJ2hrDO PÃPÃ -JOJ{O flUa bondade e ~sua:_ ca.rJdade. Esta até o norte da. Mrica, a TUlú:.ia, -AI--

sessão de 18 de fevereiro de 1969 XJ[_l]l. .. QVE SE PriBLlt'À-NO:~- .docuirla. de cora~ nao importa, ~n~ géria. e Marrocos . 
1 ->V.otação, em discusSão úniCa, T,gRMOS 'DO·- REQUERIMENTO tret.;mto, na ~ssoa do Papa, em uma ~Para. bem compreendermos a roill~ 

do Requerime-rito n9 16, de 196(), ·d, ~-t-W~~DE"1960, DO sR. JE!!FER- dtmin:zição das características de tipla attvidade do Sumo Pontífice, 
sr. Sen-ador cunha Melo e outros Se· ... SQ!L_I!.E. )GPIAR, A.PRóVÃDO ener~na e de re~~lucão, a.p.a.náglos para. avaliar,- com justiça, o oue tem 
nho~es Senadores, solicitando a inclu- N_~. SESSÂO EXTR:40RDINA'RJA tatnbémA de sua fts,cnomla. feito neste ano de pontificado o Papa 
são em Ordem do Dia, nos tênnos do };;)~;11Qo:---~.-- · - · · Em tôdas as passr.gens da vida de João xxm, :Para explicar seus atos, 
art. 171, n9 I, letra- a e 212, alinea 1 -- -,., ,-- Uonsenhor ltoncalli. o traço tpr.PdO· ·da gentileza com que diàríamfmte :re-
Z-2, do ReQ'imento Interno. do Pro- • O PAPA NA PALAVRA mina.nte, conscientemente desejado, é co:>be pa.stores e fiéis, a. carid~Lde com 
jeto de Lei da Câmara no 10, de 1958, J DO SR. EMBAIXADOR o,sace..Tldot~. a ried_icucão totat à J~e- que vlslta: encarcerados e enfermos~ 
que dispõe sôbre a estt·uturo. admin.is- (Se~são ·Acadêmica. no di 29_11_59) ja., r.sto nao lhe 1mnediu, poré-m; de das preocupações absorventes da admi-
tretiva. da Pr'evidência Social e dá ,'Meus caros Amigos _a ser um fino di.plomat.a, demonstrando nistração ordinária da Igreja aos .pla-
ou'tr'M P"'OVidMcias. Uma. dupla, cirunstADcla toma êste ,ttCllfd~:~de no trato dos problema.<;-·qu""- nos vastíssimos de reforma. e atuali-

2· - vota.cão, em discussão. únic" nos~o encontr~ particularmente grato oCorriam r. este ou naquele pô.sto. 7 ação: do carinho pastor.ül pF:1o reba· 
do R·equerimento no 17, de 1960, d'J a_o.,.meu coraç.ao: estannos n.qui para A_ arte da ·diplomacl!'l. não lhe era nho fiel à ·Saudosa solicitude pelas 
Sr. Ft:.-eir,a,s ca.va.Icantl e ov.tros Se~ f1l..~lm~nte comemorar 0 aniversário estranha.. e. _com ·profundo sentirlc ovelhas dispersas: do entusiasmo mis .. 

. nhores Senadores, solicitando urgén~ na.EalfCIO de su~· santidade 0 .Papa humano, com constante sinceridade sionário de regiões . subliesen'lolvidas 
cia, nos tê-rmos do art, 330, letra. c. Jo~o xxnr; e realizannos· essa co ... sonhe sempr~ manobrá-la com ele~ às tristezas que lhe trazem a propa .. 
do R'egime..nto Interno, para o PrOjeto meml?r_ação no seio da Academia de g&ncja e subtíleza. . - - ganda do ateismo e a epidemi.a do na­
de Lei da Câmara nQ 149. de 1958, que Letras do Beato Iná.cio dt: _Azevedo. 0 êvito dêsh J-.éçnica. a<'.Ompr~nho•· turali_smo; na® melhor do qne r.iCar~ 
dispõe sôbre a. c}assific:aeãO d~ car-· . Comemorar 0 Santo Padre, dese.. 0 diplomata pontiHc.\o. em todos a~ rer ao Eminentíssimo Cardeal Ron~ 
gr'S do se1'Viço civil do Poder Executi- Ja~·~he longa.. _vida, cada vez n1.ais seus postos. -E' sJgnfflcativa consa- ,calli. En1 seu ·cttscurso de posse ccimo 
vo, estabelece os "Vencimentos corres· glç.rioso . pontificado; recordar sua gracã-o 0 diScurso. pronunciado pele' Patriarca de Veneza, ·êle mesmo nos 
pondentAs e d<l outiM pmvidênctas. personalidade, tão rica e mu~·tiforme, PTi'E'.s;de-nte da AF~semb,éla Nacional d? desenhou esplêndido auto-retrato que, 

3 - Vota,..fío, em d1scuss1io únioo, e -apresentá·la como exemplo e mo- França. no banquel;e de despedid~ àí' se perde em objetividade com o espf- ~ 
do P""oteto deo Let da- Câmara- nQ 2, d~lo a _um grupo eleito de ·patrícios J'-Túncio :PoncaUL I.;fs um dos tr-E'c.hos rito humilde de pintor, garlh:~ l"m.pro~ 
de 19M rnQ 593. dP._ 1959, na CRma,ra), df! coie-gio Pontifício Pio Brasileü·o caracteristk.os da oraci\o do 8 , fundida de com a nenetração sincera 
que autoriza o Poder ~P-Cutivo R é ,pa:rt.a um católico nlotivo de satis- Eduardo HOl"liot: uo Povo francês da análise .Psicológica: 
ahri"~". peln Mj·ni.<:téril) da. Fft•J:end:a, ,., f~ção, de ~etUosa alegria. o que não pão esquecerá iamais a boitda.dé, a . 4'Multo tem sido dito e -eserito de 
C1"éd1to f"Soecial de Cr$ 9-76· 700-000.0I). d!Zer, então, quando quem fala tem delita.rlt'Za de trato, as .provas cte ruril~ mim que ultrapassa larg~:,mente os_:: 
d?stfn.arl·od a.o naq,amento de despesas a.., grande honra de representar J"unto 7ade necebl.dM, tendo-o conhec'., o na" o • "t =· ó · d · da Comiss!'>.o N~'~C':t-onal de Fner!!ia Nu- o T d .u. meus m~n o-s. ~I.J. .pr pno _ese)o. me 
clf'a1'. tend-o_ Parecer· favorável. sob ~t . rono ~ São PedrO SU!l Própria sõm<!nte como di,Jlomata, mas comü apresentar a vós, hurn:ildemente. 

r~ na? ·, " amigo que -vi<;-itcu a Franca, che~nôo Como qualq_uer outro hom('.r.n. que vive 
n'? 29, de 19SO, da Comissão de Finan- ·Nos setenta anos de .suas atividades, até às cootas da. Afl'ica, estudioso aqui na terra: a graça d~J uma boa~ ça;.· _ vnta.r'ão. em discussão única, a. Acad€mia de Letras do Beato Inã.~ do pa<:sado ~. ao mesmo tempo, gran- saúde fíisica., um pOuco de bom l';.eru;o 
do R-equerimen-to -no aR, de 1960, d;, c,lO de Azevedo tem de.sempenhado rle conhecedor dcs homens. o povo que frur ver imediatamente as coisas 
Sr. Senador Lima Tefxei'ta. e outros :p~r~ relevante na formação· huma.~ fra.ncê:.;, não isento de defeltos, se como elas· Eão; uma te\\(iênciu ao 
srs. sen.gdóres. !;Olicit.ando urgPncla.- n;shca de .nossos seminaristas, íncen~ deixa. seduzir pela bondad-e do cora~ amor dos. homens que m·~ conserva 
n-ns têrrn.o.s do a-rt. 330, letra c. do· ttVandc o amor aos labores literários cão: -f'sta bondade encontrou no Nún,_ nel à lei dO Evangelho, :respeitando 
Reotfmento Interno. -pa.-ra. 0 I'Pr:ojeto de ~ necessárias -em uma época. em ció, és te italiano afrancesado, e a êle o meu direito e o do pró~~tmo, e me 
Lei .da câmara n" w. de Jg-58, Qlle que o connecimeJ?-to técnico procura abriu cordialm,en::e':. _ . -. 'Impedindo_ de fazer o mal tl. quem 
r-eestrutu-.-a a Previdência Social. ~yassalar, como ditador único, as re... Aliá.:;, em Um espírito tã-o perfeHo quer que seja, me encoraja. a fazer o 

5 _ Votacão. em discuSs~·o 'llnlca, g16es do saber humano_ :Este seu tra .. de dJplomata. cristão, era natural qu."' bem a todos. 
do IR.equeri-tTlento n9 37. de 1960

1 
do Se- ~alho constante, qute repdrcute, de tivesse lugar de b01l11,a a preocupação "Venbo ·da humildade e: fui edu~ 

nador Jeff~-.-son de A!!uia,.t" e outros ,maneira SC~Jlutar, nas paróquias e cllo ... pela :l_Jaz universal. · cado e-rn uma po-br~za ale.ll,:re e bendi­
Srs. senadores, solicitando urgêncle~J reses do Brasil, nas salas de aula-s :ltst.e ideal ce:..·ta.mente. tem sido ta que tem poucas exigências e que 
nos' têrmo.s do art. 330, letra. c, do ,de nossos Seminários, .SÓ pode me.. o comlJanheiro de su~ vida, : mas favorece o -flo1'escer das mais· nobres 
Regiment--o Interno. para 0 Prole-to de ~recer encômios, fe1Jcitações. .. se radicou de maneira esp-ecial, e altas virtudes. e preparfl 1l elevadas 
Lel da Câ.Jnara n" 10, de 195-B, qua . Que me seja, entn2tanto .. pe1'111.itido com o espetãçul::J !J!tpresslon~nte da ascenÇões da vida. A Prc.-?idência tiw 
dL.çoõe s6bre a et.srutura adnünistl'a.· .reco~dar um aspecto particu1armen .. morte do grand-~ Bispo de Bérgn~o, rou~me de minha cidadezinha .r1atal 
tivã da Previdê-nci-a. social e tlá. ou- 1 te Sllllpátioo e que- mt! faz, com ra- Monsenhor Ra.djp.i·Tedescbi, que- o~ e- e me têz. perconer a.s estradas do 
tras providtncias ' : zlã.o. considerar oomo ''de casa" a recia sua vida a Jesus Crucificado nJUndo, no Oriente e nc, Ocidente,.::: 

6 - Dtscus;ão ·única do Pr(l'_1eto tfe Academia; as relações que ela, desde justamente_ pela paz entre os homens. aproximando-me de pessoas de reli­
Le1 da. c~mao'·-a n~J: 158, de 19·59, (n-0- sua. fUbda.ção, tem mantido sempre O secrêtário e a.miP."O, junto ao leito gião e ideologiB.fl. diversas, em contato 
mero 3 954 ·de 195S na c~.maf'9.) · que com a. representação diplomática dO de morte do inesguecfvel Prelado, se com problemas sociais agt(dos e a.mea~ 
concPd~ ne.nsão esl)~i.al de Cr$ . . . . Barsil junto à Santa Sé e de qu~ ê comoveu profundamente com aquêJe çadores, conservando .. me a calma e· o · 
3.{1(Y1.00 mensais a JVfa-1":\a Placontin1. súnbO}o comow-nte· a presença, à ato de caridade universal. Comoveu- equi:llbrio da obsf>.rvaçá() atenta. e do 
tendo IPa'~"f>Ce.,.es fa-vod.veis rns. _ 28 el trente a e sua Diretoria, comQ Pre~ se tanto que, ao ser ele~ to Arcebispo Justo julgamento;· semprt=! preocupado, 
28, de 1960)- das Comf~sões de: cons- stdente Hono·rário, de meu ilustre e titular de Aret.polis escolheu como ressalvada a firmeza aos pl'inclpios do 
tituiçã,o e Justi~"a e FinànÇ-M. ~ vene1.'andc antecesoor, o Embaixador lema episcopal: "Obedientia et pax"! Credo católico e da moral, mais com 

7 - Discussi'i-o wllca ·do Pro1eto d~'[ Carlos Magalhães de Arevedo, f1guta A atividade ,diplomática de Monse~ aquilo que pode unir do que com o 
Decreto Legisla.tivo n1 20, dà l9õ9' de eooot das nossas letras e ela ·l'!_ossa· nhor- Roncalli, · dirigida· -a. tão altos que pode separar- e susrHar cont:ras~ 

I 
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tes", e, êsSe outro trecho: '10lhando com seus filhos. Que 1nterêsse enorme btlidade jurídica que não possuem, e 
vosso Pastor, buscai o sacerdote, o teria. a. coletânea. de tOdas aa "conver~ que é valoroso, para não dizer essen~ 
ministro da graça e não outra coisa, sações fatniliares'~ das aud1encia pú· cial, pressuposto ao desenvolvimento 
porque êle quer traduzir no seu mi~ blicast Que calor humano e cristão da vida religiosa. 
nlstérlo esta vocação que lhe foi dada brotaria dessas página svlndas direta~ Será esta, assim podemos PSl:::lerar, 

_por Deus. Por conseguinte, sua obra mente do coração e enfeitadas corn os mais uma fôrça. de atração à Unidade 
quer ser sacerdotal". atributos insubstltuíveis da. verdadé, da Igreja, ideal peritlanente de Sua 

Em cada uma destas linhas, o Pa- da ca~idade e do amo~? São conselhos Santidade, tão ligado à realizaç~l<> do 
triarca de Veneza manifestou, de ma~ üe Pa1, são admoestaçoes de sacerdote, futuro concílio. 
neira rtva, sua personalidade: é ela são recordações de mestre. Muitas vê- A um esptrlto eminentemente s:!teer­
que explica, ·~om as novas grat;as de zes, a l~turgia do dia, lhe inspira o co- dotal, à allna de wn Pastor qU(\ co­
estado, êste a.no de pcntiiicad() uni- mentáno central. Outras, a natureza loca êste título em primeiro lugar, o 
versa!. dos diversos . g;upos, sua nacionall- cuidado inicial é de velar pelas ove-

Ant.es de ma.is nada, un~ pontificado dade ou cond1çao. Sempre, entretan- lhas mais próximas, daquelas que 
pastoral. E' ,, trabalho constante, a to, o mesmo estilo pastoral, a mesma mais de perto lhe foram eonfiada.s. 
vida tôda. de um sacerdote, de um preocupação sa?erdotal, a mesma bon- Neste sentido, a paternidade do Papa 
bispo, de um pastor que se refletem dad~ e shnpat1a.. é universal pois se estende dire::a e 
em todos os atos do Santo Padre. Nao menos,slgnlficativoa são os cUs- pessoalmente a cada um dos 'batiza­
rue mesmo o tem declarado não pau- cursos e aioe_uções que Sua Santidade dos, mas, nem por isso, 0 santo Pa­
cas vêzes, a começar da Homilia so- tem pronunciado quer a grupos espe- dre se esquece de que Pedro institUiu 
le.ne do Pontifical da coroação. Além cializados ou a p~rticlpantes de Con- definitivamente sua Sede em Roma, 
disto, o que .são os seu!'i atos senão ~res~os que o visitam, quer a paises e que seriam seus sucessores, também 

~ manifestações desta preocupação de mte1ros, através do râdio, quando de como Principe dos Apôstolos, aqueles 
pastor? acontec~mentos excepcionais da sua que viessem a se sentar naquele V(me-

Seria impos.slvel classificar em com- vida r:hgiosa. Sempre a mesma preo.. r ando Sólio. 
partimentos estanques as diversas ati· cupaçao apostólica, a mesma ~mali- E' para ·êJe que se V•:lltam constan­
vidades do sa.nto Padre. Conheceu- dade pastoral. temente as vistas afe·~uosas de .sua 
do~o, por suas próprias palavras e ~liâs, exemplos magníficos dêste es- Santidade, desde a p:rimei.ras horas 

-~ pelas suas obras, e compreendendo pinto sacerdotal evidenciam igual- de seu pontificado. A posse no :Pa­
êste aspecto fundamental de sua per- mente as suas t_rês en.eicUcas. per- trt·arcado L•ter•nen•e fol um ex<>m-
sonalidade, o espírito sacerdotal e d d t tos d ~'7. d ~ ... ~ ..... 
apostólico, recordarei, em largos tra~ pa~a as e sen m~en e _,. ...... , e plo significativo de suas preocupações 

justlça, de har.moma e de carldade, diocesanas e a homilia do "Livro e do 
ços, algumas n1anifestações desta vo- impregnadas da s?a vocação sacer- cál· ,, continuou sol

1
"nemente ,;ua 

cação, considerando o Santo Padre em dotal, do seu deseJO fundamental de ri Iceta • • 
suas. relações com o epifcopado, o sa- " a.Ivar almas" · o en ça.o. 

d · i fl ·1 1 5 
• _ Pouco depois anunciou i unto ao cer oc o, os t~ s em gera ; em suas Já foi dito, e com razao, que o túmulo de Sfto Paulo a reaUza.ção de 

~~ç~~~v~~s~~spo de Roma e de Pns- anúncio felt'! no c;laustro da Basilica um Sínodo para Ronia. :toste, em bre-
De uma personalidade de tal ma- Ostiense sena bastante. para tornar ve, reunirá o Bispo e st\US sacerdotes, 

nelra dotada, de sua simplicidade e famoso qualquer pontificado. Nin- com a finalidade de tra.tar das diti­
caridade, de st.tn bondade e compreen- g!lem melhor do que vós, j~vens le- culdades particulares do clero e dos 
são, de sua alegria e otünismo bem vitas, conhecedores. da doutnna e da fiéis da Diocese, dos seus problemas 
se pode compreender o bem imenso história da IgreJa, poderá julgat da de vocações sacerdotais e de instruç-ão 
que vem realizando ao recehe.r diària- imi_Jortâncta desses ~ês grs.12-des acon.. religiosa., Q.e vida cristã familiar e 
mente cardeais de Cúria que J põe teCLmento~, mas crelo que nao foi forn soCial. .... 

·a par dos grandes problemas da adm\· de propósito r~memorar a personall- As comissões especializadas, reunidas 
Distração central da Igreja e que dêle dade do Pontiflce e sua fl~lvidade h~- algumas vézes sob a. presidência ·do 
recebem solução; e também de todos bitual, antes de falar do Concflzo próprio Pontífice trabalham ativa-

ti t ·." cl 1 · Ecumênico, do Sínodo de Roma e da • os con nen es que, em Vl-.a a .l... atualização do Código de Direito Ca- mente e procuram adapt~r as antigas 
mina Apostolorum, voltam 'a suas no"nlco. Conhecendo melhor 0 santo tra~ções :romanas às <~irc:.unstância.s 
dioceses com as bênçãos. do Santo atuws 
!Padre e a alegria de trem "visto pe.. Padre, .tnelhor e mais perfeitamente · 
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do de maneira mais pronunciada jus­
tamente onde o conforto é maior; 
o materialismo vitorioso, pelo menos 
aparentemente. em vastas regiões da 
Europa e da As.ia; a decadência' dos 
costumes; sem falar nos muitos pro­
blemas internos da própria Igreja, nas 
formas nov.as de Apostolado, na pre­
sença cada vez maior dos leigos na 
atiVidade apostólica, no desejo sem­
pre mais crescente de uma intensifi­
cação de vida litúrgica, no alrn.ejo de 
implanti)J" a paz e a justiça. social 
cristã; tudo isso justifica plenamente 
a assembléia do Episcopado uruver­
sal, para sob a ct.irec;ao do Sober~no 
Pontifice estudar todos estes proble­
m.a.s, daf-lhes remédio, julgá .. lo.s nas 
suas relações com o d-ogma e a mm·al, 
dar, emtm, ao mundo uma demons--

..... ~ ... ,.,_J ... ~ilón~.l Ut} .. carla<Hie, de uni-
... ade e de Paz". 

A singeleza da exp1icaçW dada pe­
lo pr6pTio 'Ponttfice a respeito da ori· 
gero de sua resolução, faz pensar. e 
com ju.stiça, que ela lhe tenha sido 
inspirada pelo Alto. Merece ser re­
corda-da: ''A idéia do Concilia não se 
amadureceu como f·ruto de prolonga­
da meditação mas broto\l como flor 
espontânea cte inesp-erada urimavera". 

As finalidades precl!puas da Assem­
bléia conciliar deu-as também o san­
to Padre: "Reunião de ampla e pro­
funda preparação, tendente com o au~ 
xllio do Senhor. a grande satisfação 
do clero, edüi<:ação do povo cristão e 
espetá<:ulo encorajante para todos us 
que se elevam em pensamento de f~ 
e de !Paz''. Assim, o qoncílio será, eo­
mo o indica e exige sua naturez.a ea-. 
nônica ~'um fato interno da Igreja·•. 
Seus Problemas, na hora atual, serão 
a pauta de .seus traba·lhos. Isto não 
quer dizer, entre~to. que a~ magna 
~·eunião se fechara em uma torre es­
tranha aos çue a circundam, especial .. 
mente aos que lhe estão mais prõxi­
mos, aquêles que têm também o "si· 
nal de Cristo". Este é mesmo, o sen­
timoo claramente, .um do.s pensamen­
to;:; ma1s erer.uosamenGe ar.:aúculdos 
pelo Santo Padre: a · repercussã>J be­
néfica do Concilia em m~io a com-u~ 
nida..des não católtcas. 

dro". "Videre Fetrum" eis o grande compreenderemos as caracteristicas o mundo católico aguarda. com o 
e compreensivo desejo do episcopado essenciais que êle quis . emprestar à maior interêsse o resultado da assem­
universal e de toda a cristandade. êsses três grandes a-contecimentos. bléia diocesana.. Ela mn,rea.rá época 
Ve-lo, relatar~lhe suas dificuldades e Além da sua hnportância objetiva, na história edesiâstica. da "Urbs" e 
suas vitórias, om'ir de sua boca con- não simbolizam êles as três má- será exem})lo e incentive• para tôde.s 
selhos, incentivo, bênçãos. Este as- BdogbR as demais circunscrições eclesiásticas. Nunca. como presentemente, o vro­
pectg da ativida.de do Santo Padre ximas preocupações de quem é BispO, Pela sua importância, ressalta, en- gres.so da rapidez rte cumumcaçae,s 
poderia parecer rotineiro, para quem Pastor Universal e Pai que, saudosa tretanto, entre os grandes aconteci- contribuiu de maneira tão po.dero::a 
lesse sómente as linhas frias do no- e insistentemente, convida as ovelhas m&ntos .anunciados em janeiro último, parah que um núm~ro. cada ve1z.d~1aior tlciário oficial, mas é êle talvez 0 me. dispers.as a retornarem ao 'Velho ~ 1 C 11. E ~ de omen.s se mrere.:-iSe quo 1 1~na-
Jh I J d aprisco? a convocaç ... o ( e um om: Io J~um~~ mente pelos grande~ <~.contecimcnto:; 

or ve cu o e aproximação entre os Procuremos, assim, •tecer algumas nico. A simples considen~.<;ão estatis- de ca-da dia. Sob e.st·.~ aspecto, D iu ... 
pastores e o Supremo Pastor. ~ certo A ~ tica conduz à justa valorização do turo 00 .... ..-.uio terá uma imediata e 
que há nestes encontros. uma grande considerações sôbre os tres -~.uturos evento: e.m vinte séculos de cristia.·· ......... -: 
parte de sentimento, de sentbnenta- eventos, não esquecendo porém os la- nismo, vinte concílios, isto pa.ra não continua reperc•.ls,,ao em touc..s os 
lismo mesmo, diriam alguns. mas se ços que os ligam indhsoluvetme_!!te no rememorar sua importânci.a teológico·· quadrantes <ia dTerra."' Q1~e dlfer

0
ença 

é esta justamente uma da...c; caracte- coração de quem os desejou e VQr.l. rea- ô 1 dos. tempos ain a rorni:l<n 1cos ..-o on .. 
i · lizando. CM n ca. cílio Vaticano para o qual o telégra~ 

ríst ca.s da natureza humana que o Não se pode negar a importância da Suspensa em dezembro de 1870, pele~ do era novLdá.o.e, e que nem !)Oderia 
-Padre e a alegria de terezn "visto Pe- d ód. d impossibilidade em que ficou de con-· sonhar com rádio e televisáo .. 

cólogo, êle vê que mais de metade da promulgação em 1917 ° C lgo e tinuar suas sesrões com a tom:ld:l rlf' 
atividade hum•na é ct1·n·g1·cta pelo sen~ Direito canônico, "coleção sistemática t Jt 1. C Por outro lado. por. paradoxal c_ue '"" Roma peJas ropas s 1anas, o on- · a· ·nte • pc 
timen~. Por que não se aproveitar de tõdas as leis que governam a Jgre- cilio Vaticano foi 0 Ultimo realizado. po.ssa parecer, Jam Is o 1 resse -
deste fator excepcional que só se ex- ja católica. latina e única fonte de Nesses 90 anos, multo se falou na pos .. l-os assuntos da Igreja despertou mn~ 
Ungue com a m<Jrte? Por que na·o tõda. a. disciplina eclesiástica". ã d ta curiosida<Ie. Para comprová-lo, sibilidade da convocaç o e uma ou.. b t ir 1 · 1 e sublimá-lo mesmo com a graça? as a abr um qua quer JOrna ou f> -A Igreja Oriental, em paz e união tra assembléia ecumênica, mas, a.té tnanário; e achare?Ucs um artigo de 

E, ueste assunto, 0 santo Padre com a Sé Apostólica, mas conservan-- agora nada se publicara a respeito. fundo. uma entrevista, uma re!);)rta­
podeagi r com tôda. a natutalmaae. do as distinções seculares dos cinco Recentemente, na sua magnifica gem sôbre assunto ecle;$\':\stieo. Pena 
Não ê êle que nos dá o exemplo da ritos originais, não tem ainda uma conferência sôbre a personalidade de é que a imprensa, em .geral Qesconne­
predileção pelos lugares a que somQs fonte única de normas Jurídicas co-- Sua Santidade o P.apa Pio XII, de cedora dos valores esoi.otuai.s da \·:a.a 
e:specialmente ligados, aos amigos, ás dificadas. As dificuldades de seme-- saudosa memória., o Ertdnentisslmo da Igreja, eontribua · pod·eros::~.:.:tt~nte 
pessoas que cruze-.m nossa estrada? lhante trabalho são compreenslveis. Cardeal Tardini revelou que fOra para devirtuar c11iar mesmo o justi­
Não é êle que, de maneira tão cari- Compree:nsiveis e justificáveis par ra- preocupação do grande Pontífice a ficado "interêise do povo, trans:or .. 
nhosa, recorda Bérgam0 e seu grande zões históricas e por motivos pstcoló-- Convocação de um concilio e que, para: mando 0 gue deveria ser verdadeira 
Bispo Monsenhor Radini-Tereschi, gicos. Nem por isso, diminui, entre-- tanto, havia conferido a um grupo de i'nlformação -da vida religiosa, etn fo­
seus postos da Europa Oriental e suas tanto, a necessidade de se solucionar teólogos o encargo dos ·estudos 1ni-- 1hetins romanceadoo, cujos pe:sona. 
populações tão características, não é tal problema. ciais. O Eminentíssimo Cardeal Ruf- gens; identificados ou ídenti-ficávf'!s se 
êle que se lembra :::empre com sauda.. Há wn ano, justamente· com a no- fini, em conferência pronunciada na movlment.am. em· um ambiente intei­
des. de Paris e da Nunciatura e e.s- tfcia da convocação de um Çoncillo Pontifícia Academia Lateranense, re- ramente diverso da. realidade, < om 
pecialmente de sua Veneza? Todos Ecumênico. o Santo Padl'e desejou "Velou· também que, há vinte anos, su- sentimentos e ten.""!ências hem distan­
estes sentimentos de nobreza~ natural anunciar a próXima publicação do Có- gerira .ao Pontífice então reinante tes das que realmente informem os 
d(\ coração, êle os transforn1a com digo 1de Direito. Canônico1 Oriental. esta mesma idéia, o que demonstra ter seguidores c:e Cristo. h.sta verüicação, 
seu espírito de fé, sempre, porém, to- Não foi simples coincidência, mas in.. sido a realização de um concilio se por um lado entristece. }lo routro 
cando profundamente o mais intimo tenção de sublinhar a .importância· de ecumênico preocupação bastante ge· rtemonstra que o proJlema é n:~nen­
da alma humana. um e de outro para a reunificaç.ão da neraJizada. tar o interésse ger'?.l evm noticias exa-

lUéln desta atividade silenciosa aos cristandade. Que se.1a providencial a convo .. tas, com a verda-de. vêrificando-se a.s-
ouvidos Avidos da imprensa e do mun- , A importância para os católicos cação atual, ninguém põe em dú- :;im, no mínimo, a c:1riosidade u~iver­
do, desta atividade n tJorta.s fechadas, orientais da promulgação de um Có-1 Vida. O progresso material afastan- sal pelos. grandes ~ventos da IgreJa. 
tão útil e salutar, o :Papa manifesta~ digo será enorme. Ela terá ainda fa-. do, infelizmente, muitos da prática Cem os novos me10s de comumca~ 
toda a grandeza multiforme de sua voráveis repercussões nas Igrejas eis-'[ da religião, o conseqüente espfrito 4JÕefi e com êsteespirito , desvirtuado, 
aln1a pastoral nos encontros soletivos l mátlcas, desejosas tôdas de UilU\ esta,... na.turallsta que se vem manifesta.n-l mas real, de curlooida,Je popular, um 
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a.contecim!emto como, o Concilio po .. 
derá ter uma reperct:.ssã.o con.siderá­
vel. 

Se esta pas.s.tbilildade é geral, como 
se espera, multo mais efetiva se po­
derá \'er1fica.r err1 relação aos grupos 
cristãos separados, desejosos, no fun ... 
do, de retornar aquela unida-de que 
perderam! 

iEsta preocUipaçáo de reunificar a 
criStandade tem sido manifestada ela~ 
ramente por Sua Santidade desde os 
primeiros momentos de seu PonUfi.ca~ 

tência.. e àl deldica.ção dêsse bom .cida­
dão e·luminar da ciência médica. 

Se não :bastassem êsses motivos, o 
fato de pertencer a êste Tribunal há 
mais de 33· anos, sendo, portanto, en­
tre seus atuais pares~ aquele que aqui 
ingressou !há mais tempo. seria fator 
decisivo PMa não declinar de tão 
honrosa rpcumbência. 

,_.q, razão de seor, (\esta homerua.gem, 
está consubstanci'SJd..a. na :Portaria. bai­
xw.1a. :pelO eminente Presidente Perei­
ra Lira.: · 

do. A .sua passagem providencial por O ;pres:Edente do .Tribunal .de cont88" 
pa~ses da Europa Oriental onde o nú- da União.·: 
mero de "ínnãru sepa-rados" é enor­
me, e onde mai.s de perto se senti~ a 
tristeza da divisão, deu ao santo Pa­
dre um conhooimento pessoal do p:-Cl­
blema ç_ue poderá ter as melhores 
conseqtilência.s. Este conhecimento, 
a;li'ado ao seu desejo natural de ver· 
"mais o que pode unir· do que o que 
setrartt", será quem .sabe, o :.nstrumen­
to de çue se servirá Cr:isto Ds.ra reuni­
ficar sua. Igrej.a, de acôrdo; aliás, com -
suas próprias palavras: "haverá. um 

"cohsi'f:lerando que o Eminente 
Jurista e professor Alfredo vra11a.­
!liáo, depois- 'Ide ter exereido, de 
19()5 ·a 1916, com invulgar b-rilho, 
O cafgo de .PrpCUTador neste Tri­
bunal, foi nomeado Ministro em 
1916, j cargo em que se aposeritou, 
em 1935, .após cêrca de 3() .anos 
de fécumla demonstração de pro-
ficiente sab-er, reveJa.do.s em mag;­
níficos pareceres e votos que tanto 
cont!ibuirem para o prestigio e 

só reba.nho e um só Pastor"! 
Recorramoo, anda uma vez, à.s pró~ 

prias p_..elavras do Sumo Pontífice pa­
ra melhor compreendenno.s .seu pen­
samento: •·o Concílio", disse o Santo Padre 
ao antmciá-lo, "v.i!sa nã.o somente a 
edificação do povo cristão, mas quer 
ainda ter um convite às comun1dades 
separa.da.s para a ,procura da uni'dade 
à qual tantas almas· atualmente al­
mejam em todos os ;pontos dB. terra". 

Dirigindo-se aos seus antigas dioce;. 
sano.s do Patrrarca<io Vêneto, assim 
eXâlta o caráter de unidade da- 'fgreja 
de Roma: "Jesus instituiu não várias 
iO',.eias, mas uma sõ IIZ'rela ... Apos-· 
tólica e Universal. E ésta Igreja é a 
de Roma: verdadeira mãe de tOdo.s 
os povos. esplên'dida na variedade de 
seus ritos, no uso das várias HnsrJas 
e segundo o desenvolvimento- litúrgl­
co do-s vários temuos e dos vári'os ·'00-­
vos. mas sEtnrore chama ttnica de crên .. 
ça.s e de di.scí'O!ina de ordem e de sa­
cra organizaçâ'O", 

Eis o grande desejo -de Sua San­
tidade o Papa, r""eceber de braços 
flh"',.tns. nfl. "f"asa. do Pai'', f:nr'io;; os 

filhos- desviados pelos caminhos do 
mundo! 

DJ'.~í!frTU~()B PROTi"V..ftlDOiq PIEtT.ot,.~' 
-SENF(ORE/;-_RO_GI:ii!O-__I!E .. Ji'ftJiJC 

TAS. JOSE: PER$1RA LIRA E HA­
l<cOúDQ VAúADAO. QUE-SE ·pu­
RUGAM NOS -TI:RMOS DO- RE' 
QUI':R!MENT_o N.' _41, DE 1000, DO 
SENHD.R_ATJ'JLW _ YlV ACQU:A, 
APROVADO NA SESSÃO EXTRA-
Q.Iill~lid ... l?E • .l1:2_:pjlo. --

I'NJIJUG!UIRAÇAO DO RJE711!MTO DO 
MiiNIJJS'Il.!W .. .J\iUJ;'R.Ei!JO_ VAi!J!>[)AO 
NiO-'IlllJT.$U~1lJL _DE__ OQ'!WI'~ .!D!A 
·V;Ni!AO _a_ 2ll_~ )JIE2lJl1MB!R() _ DiE: 
1~59. . . 

DiScurso do Ministro ,Rogério 
de Freitas 

Honrado pelo convite que me foi 
feito, para ser o intérprete .desta casa, 
na homenagem que se rende hoje ao 
saudosO Ministro Alfredo Vallatião, 
não relutei em aceítá-Io. 

Antigo membro do Ministério Pú;. 
blico, Awditor e .Minist!:o do fiibunal 
de contas, ambos filhos· espirituais da 
trátrlkional FaJCu!dade de Direito de 
São paulo, sob cujas Areaiie.s recebe­
mos os ensinamentos .e os conselhos 
dos notáveis e V'enerandos me,stres 
daquele secular convento de s, F'I'an­
cisco, cons'f1ere! justificados os moti­
vos que influiram nessa resolução. 
!Além dêe:ses, não posso esquecer um 
out.ro, de caráter "afeNvo: o pr. ~a­
thia.s V'alla.'d§o, irmá!:l .do Ministro Al­
fredo valla.idão, consagrado clínico em 
minha terl':a, era grande amiJ50 . de 
rnteu pai. e como sempre ac:ontece, 
m.6;dico da hmília. Ainda não havia 
atingido a idade de 6 meses, quanr.to 
fui acometido de dupla pneumoni-a, 
da- qu_al me salvei, graças à co~pe-

acêrto da jurfsprudêncla rlesta 
Côrte: e considerando aínrla que 
publicou sôb'~~e a. instituição os 
tr:abalhoo, ho.ie clássicos: "!Estou 
sôbre o Tribunal de ·contas••, 
1911: "O Ministério Público no 
Tribunal de Contas~o, HH4; e 
''Projeto de Ref-orma do Tribunal 
de donb9.s e respectiva. exposição 
de fuotivos", ,9'18, Resolve d-eter­
minar ao Senhor Diretor da Se­
-cret.JJrh Oll-"' p"n.r••vw<:~ r-.s mei11s 
para Que seja colocado em lugar 
-de hom:~a no Gabinete da Presí­
!dênCia ó retrato do inshme brasi­
leiro. recentemente falecido. 
J. Pereira Lira. Ministro Presi­
Jden'te". 

Por ócasiã-o de seu jubileu de for­
"1Uttura; 1foi o eminente Mlnistro Al­
fredo va-lhl.dão alvo de graOOes e me­
":"t:~Cidasr hmll'enau,ens, destacantdo-se a 
..,ue lhe foi pr-estada. pelo Instituto da 
011-tem ·dos Aldvog-a.àos ,B'ra-sileiros. 

Nessa o-portu~talde os âlversos ora­
riores trac:~:ra.m em belissimas pal'a­
vra..s o: perfil do ciid-a)dão. Ministro do 
'i'ribUIYa-1 <ie contas, PYnfessor de Di.­
.. eito, historlrudor, pub1icistâ, homem 
'i·e esttr::Io, de trabalho. de saber, de 
cultura, de altas quaUdades de ca'r_â­
t,er e coraçã-o. 

Não! me aventuraria assim, a falar 
nesta ! solen~fuw:Je da pernona1írl-qde 
~f}mpleta do Ministro Alfredo Vla-llB..­
iHio. do oue foi sua vivJa e Sua obra. 
OutroS já o f.i:r.era.m com mals auto­
"id!lide e in vulgar brilhantismo. N-em 
comporta:ria. na. singeleza desta home­
nag-em. restrita à sua pqssagem pelo 
l'lossa·Tri.bunal. sem olvidar, entret-an­
W. traços cat~ct~rí.sti<coo de sua ineli-: 
U3C~ n- \de jurista e historilad.or. 

NaiSdr'lo em C~J.m:p9nha da· Princes9i 
no .F-J.tado de ,Minas Gerais, recebeu de 
_.;;eu próprio pai, profutlldo conhf!Ci'd-or 
no latim. base poderosa, que junta­
ment'e com outros estu-dos no Exter­
nato. Oficial. , habilibaTa.m-no desrle 
loçr11 _'a fazer os ore.p~vratôrios e matri­
(ju1ar,-:se em 1891 na Faculldade de 
Direito de São Paulo. 

;.Ane:sar de fun'd.aidas em 1S9r2 as pa­
culJ:laídes Livres do Rio de Jtaneiro e 
de Min-as Ge-raios, para. as- .quais se 
transfel'iram gran-de número d-e ca­
riocas, fluminenses e mineiros, prefe­
riu O então estudante Alfredo Valia­
dão, faze-r. pa1·te do grurpo de mineiros 
que vermanooeram na velha Facul­
<la>:!e. 

:t ~ êle própl·lo, quem nos conta um 
pou.co de sua vilda acad·êmica., em ses­
são r solene do Instituto dos Aldvoga­
dos. Ouçamo-lo: 

"Era, ·então Diretor da FlaCullda­
:de, o Barão de Ramalho, certo já 
, nonagenário,~ mais um nome do 
que mna atiVilda.de, nome,~ porem, 
Ide um dus- mais afamaldos proces­

: sualL'ltas de sua época, e a evocar 
, o pas.sa1do daquela casa, dO$ J!.i-

bas, Rd:irlgu~ dos santos, pa.lcao, 
' .Orisp-inf!ano. Duarte de Azevedo, 
; José Bonifácio, o moçO. 

Entre os Professores se podia 1! a afluência de alunos que a glorifi­
ver ali, êsse quadro admirável quem de novo. 
-composto de J~o M:endes. de ! Filho de antigo e porque não dizer 
·Profun~a cul1;ura f1los6f1ca e. hu- de grande mestre, que pontificou z-;a 
manistJoa, e cap~ d1~ lec1onar cátedra da. Faculdade de Direito de 
qualquer. das cadeira.!. do cu~- São Paulo durante cêr~a de 38 anos 
"curso jurídi•::o, mflis tarde a'!-tor não poderia ocultar minha emcçã.o: ..., 
de notáveis .. tr~balbos, c~mo ets,?e ao ouvir e ler as- homenagens pres~ 
Processo Cr:un1~al! e es~e. tao tadas ao eminente e saudoso Mini.s-

. su~stancioso . Dum to Ju~1c1ário; tro Alfredo Valladão, e sobretudo, o 
Joao_ Monteiro, ca~ejrátlco de amor, a 'incansável dedicação, (~m 
Teona do Processo C1vll e qomer~ vida exaltando sua obra, e o ct!'lto 
cial, a~rindl? novos h;O!lzontes à memória paterna, constanterrwnte 
entre nos, sobre a matena, ele- demonstrado por seu filho, cuja for­
vando-se ao trato. _brllhante _que mação moral e intelectual, o condu­
lhe davam na Itá1Ht,_ os Marttro- ziram numa trajetória luminosa ao 
I~, Mortara, J\1anfredm1, e bem à destaque rio professQrado e às culmi­
'Vls~.a no z:otável trabalho que. de- nãncias das letras jurídicas - o Pt'd .. 
po1s . publica .ll. r~spe.to, e hcou fessor Haroldo vauadão. 
cl~stoo, e adema~s or~dor, ne de Exercendo por algum tempo ;ma 
mu1ta cult_ura hterlma; • edro profissão, tentou o advogado Alfr-edo 
~essa, a prmcipio Pr.~:ft;ssor s~b~- Vallaàão a carreira política, da qual1 
t1tuto, lecionando Dl:.eJto Cru~1- decepcionado, afastou-se para S{~m .. 
nal, e. da mesma forma. qu~ Joao pre. 
Monteiro, quS;nto à _, Teona.. do com a. mudança da política gover .. 
Processo. a.brmdo no. os hor1zon- namental em Minas Gerais, tran.~fe­
tes. entre nós sõJ;>re _aquelas rna- rJu-se 0 advogadQ Alfredo Valia dão 
ténas, forrado , ~nda de ~-:ande para Belo Horizonte, não só para 
cultura hu:namstlca. e destm~o exercer sua. profissão, mas, com o -.,. 
a ser dep<n~ uma o.a;; ~aiores 11- propósito de realizar sua maior s.s­
guras do Supr~mo .rnbuna~ ~e- piração - a cátedra de Direito, para 
dera!; e Br_asílm M~chado. HlSlg- cuja conquista se vinha dedicando a 
n_e catedrátiCO de Direi~ Comer- grandes estudos, entre os quais se 
Clal, e que enca_~_tava ~ runda pela destacavam - "0 Direito Come:rcial 
forma de suas prelf-çoes, traindo em face do projeto do Código Civil 
a cada. momento quem era. um - unifiCação do Direito Privado'' -
dos maJore3 ora.dore.s-_ que se con- "Rios Públicos e Particulares", cujos 
tavam entao em _no:;so pais, e o estudos continuaria até . escrevei' a 
~aior orador do JUr,\ daquela ca- obra completa sôbre o Código Cas 
Pltal.- Aguas - vendo coroados seus estor-

E entre os meus colegas de DUO ços. e premiados seus estudos '!om o 
ou contemporâneos de· tanto ctes- ingresso na sua tão ambicionada cá­
taque já na vida ncadêmica, ou tedra da Faculdade de Direito de Mi­
dest1nados depois a um maior nas Gerais. 
destaque, na advocr.cia, na , ju- Advogado, Professor e Publicista, o 
dica.tura., na tribuna. parlamentar, nome de Alfredo Valladão já se ha­
na cátedra, .na diplomacia, sejam via projetado no cenário polftico, as­
vistos, por . exemplo, Alcântara segurando-lhe a entrada para o Con­
Machado, Pinto Lima, já por duas 

1 

gresso F'e. deral. Entretanto, deseJoso 
vêzes presidente d1~sta casa, co- de dar maior expansão aos constan-
1egas de ano, e Antonio Carlos, tes ~stu.dos jurídicos a que se ~;~ntre­
Afranio de MellQ J"ranco,. Carva .. 1 gara, fez_, sentir, às figuras pmemi­
lho Mourão, José Bonifácio, .:f'e- nentes da política mineira a sua. pre­
dro Moa.cyr, . Cesar Bierrembach, ferência por outra posição no Rio de 
Maialháes de Azewdo, Plinio ca~ Janeiro, mais favorável às suas reais 
sado, Astol!o Rezende, que foi inclinações-
presidente desta cnsa, Sá Freire, Foi então que recebeu o seguinte 
que· taplbém foi, Rehíaldo Por .. cartão: 
chat, contemporân~~os; e calouro 
em 1895, Raul Fernandes, aqui 
presente, destinado a Ser um cios 
maiores alunos daq_uela Faculda­
de, e, depois, .. êsse nosso notável 
jurisconsulto e internacionalista.-

u A1J ilustre Itepresentant.e ~do 
Ministério Público . junto ao Tri­
.bunal de Gonta3, hoje nomeado, 
cumprimenta Carlos Peixoto''. 

Sua atividade no 'rribunal de Con­
tas teve início em HKJ5, quando to­

Colaborei na imprensa cadêmi- mau posse do cargo de Representan-
ca., principalmente na fôlha ":Mi- te do Ministério Público, que êle tail­
nas• -Acaclêtilica•·, do Centro .M.i-' to ilustrou, dignificando a função 
neiro. Colaborei ~linda na nrató.- com o desassombro e a altivez pró­
ria acadêmica; a. êste respeito prios de seu carãter. 
guardando. viva recordação da es· 
colha que de ID(~U nome, então 
estudante do terr~eiro ano, fize­
ram os colegas,, em 1893, · para 
saudar ;de. um doH camarotes do 
antigo Teatro São Jo&j, de gJo .. 
riosas tradições culturais, o gran­
de genio artístico, que era Sarah 
Bernhardt, quan(o pela segunda 
vez esteve ela em São PaulO; da 
mesma forma qu~ para saudar o 
ilustre parlament.ll' José Joaquim 
Seabra, que foi especialmente a 
São Paulo agradecer à mocidade 
acadêmica, o vibrante protesto 
por ela feíto co11t111 o ato dlta­
toria1 ·de Floriano Peixoto, de .. 
mitindo-o do cargo de professor 
da Faculdade de Direito de Re­
cife". 

1 

Essa evocação nOs. transporta às 
vetustas -~-n~adas do Convento de São 
Francisco, de onde · também sa.imos 
há 40 anos, dessa Faculdade "cujo 
espírito é formado de tradições e de 
renome, cujo patrimônio é engrande~ 
cido. pela obra de :;eus meStres e cl.e 
seus alunos, cuja fôrça ~é tão grande. 
e tão gra:Qde o Sí=U prestigio, que I 
bastam paro. asseg11rar_ no futuro -
a chegada de novo3o grandes mestres, 

" No exercício dêsse cargo, él.ig­
nificou o Ministério Públieo. co­
mo os que mais o fizeram. entre 
nós. 

o seu destemor, a sua indepen­
dência, o vigor que envolvia a 
sua intervenção ·sempre pronta 
na. defesa da lei, constituem ti­
tulas que honram . a sua passa­
gem por aquelas- árduas funções. 

O Govêrno, a vontade e os in­
terêsses dos grupos jamais Cons­

. tituiram obstáculos à sua· ativi­
dade. 

Históricos ficaram alguns epi­
sódios mais caracteristicos da sua 
atuação. 

O que vale o exercício do Mi­
nistJ3rio Público sem independên­
cia? A que fica reduzido Q órgão 

· da justiça pública, o fisca.l da lei, 
com a subsen·iencla e a passivi­
dade diante do arbitrio dos pà­
derosos, Govêrno ou estra.nhos ao 
Govêrno? 

.Pois -hem, a passagem de Alfre­
do Valladão _pelo Ministério Pú­
blico no Tribunal de Co:t~tas, ca­
racterizou-se pela jndependência, 
pela coragem, pelo desassombro 
de atitudes. 
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liras não só isto, também 'por 
uma contribUição constante para 
o estudo ,e solução de graves pro­
blemas de ordem técnica que as­
sob~rbavam o Tribunal. 

:ete 'COmpreendeu o sentido do 
Ministério Público. 

Porque o dever do Ministério 
Público não é manter-se inerme 
e contemplativo diante do JuiZ; 
o acatamento às suas declsões 
não dispensa a produção e a agi­
tação de temas que dêm vida ao 
direito e contribuam para a for­
mação da jurisprudência. 

Ao Ministério Público não cabe 
.a defesa da lei em sua. expressão 
estática, em sua significação me­
rame-nte conservadora. Dever mais 
elevado lhe cabe, qual o de con­
tributr ativamente por uma cons .. 
tante vigilância, por uma inces­
sante atuação na aplicação do di­
reito, como força, como instru­
mento da dinâmica social. 

O Tribunal de Contas, prncl~ 
palmen te ao tempo em que exer~ 
ceu Alfredo Vallaõ.ão as suas fun .. 
ções de Ministério Público, pas~ 
sava por um períOdo de reformas, 
de definição de atitudes do siste­
ma que lhe havia sido traça:do 
mas que estava .a exigir modifica­
ções substanciais, de estrutura e 
de ação. · 

Contribuiu eficazmente Alfredo 
Valladi\o com a sua. atuação pe­
rante o Tribunal para a. constru­
da doutrina, tendo em .1911, pu­
bllcado um excelente volume inti­
tulado "Estudos sôbre o Tribunal 
de Cont;as". 

Tratou ali especialmente dos 5e­
·guintes .temas, ainda hoje atuais 
'Pela sna importância na vida 
·Constitucional e administrativa. 
"do pais - Delegações do Tribu.; 
nal de Contas Registro de Contra .. 
tos ~ :Despesas reservadas 
Ex;ecução das sentenças ·do Trl~ 
t:runal ._._ Contas do exercicio no 
Congres:3o. 

E !oi atendido em parte pelo 
deputado Antônio .Carlos, no pro­
jeto que êste apresentou e defen­
,deu na Câmara dos Deputados, 
-convertido na Lei nQ 2. 5l1 daque­
Je .mesmo ano. 

São temas ainda atuais, cujo 
enundaUo por si só define a sua 
alta reltwàncla, e infelizmente 
ainda 1nsolilveis quanto à sua 
aplicação eficaz e moralizadora. 

Coroou Valladâo o seu traba­
lho no cargo .com a ·e~elente mo~ 
nografia que intitulou "0 Minis~ 
tério !Público nc Tribunal de COn­
tas", onde exaltou a importância 
do Ministério Público na Vida ad_ 
ministrativa e Constitucional 
como um·. quarto poder - colo­
cando-o no lado do que legisla; 
do que executa e daquele que jul­
·ga - .aqw~le .que defende a socie~ 
dade e a lei perante a justiça, 
parta a. ofensa de onde partir, dos 
indivíduos como dos próprios po­
-deres -do l!:stado. 

Nomeado Ministro• do Tribunal 
em 1916, destacou-se desde logo 
Alfredo Valladão •. em 1918 ao ser 
convidado para elaborar o proje­
to de refm·ma do Tribunal, auto­
rizada pela. Lei de 6 de janeiro 
ldaquele mesmo .ano, :e na qual es_ 
tava expressamente .consagrada a 
·creaçã.o da.s Delegações, por êle 
pleiteada naquele trabalho "Estu­
dos sôbre o Tribunal de Contas". 

'Esmerou-se, então, na sua tare­
fa, e o .resultado dêsse seu traba­
lho está ·bem .definido na exposi­
ção de motivos que acompanhou 
o projeto, e na qual, entre outros 
itens, além da creação das Dele­
gações, se contam os seguintes 
- a) as se~;sões do Tribunal de­
veriam ser públicas -h) exame 

· prévio de todos os contratos que 
.afetassem à receita. ou ~espesa .. 
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pública - c) nenhuma· validade 
dos contratos antes do registro -
d) nenhuma validade dos contra­
tos registra-dos sob protesto, antes 
de sua aprovação pelo Congresso, 
e nulidade daqueles que não obti .. 
vessem aprovação do legislativo. 

ria, foi de fato fecundo o seu trab!l- ·que lhe foram então prestadas reu~ 
lho colocando-o, sem fa-v·or, como niu-os em um volume seu ilustre fi­
um elos .m~is ilustres historiadorf".s de lho, numa manifestação de carinho 
nossa Patna. e afeto à figura do seu inesquech·el 

:tt o próprio homenageado, ao dizer pai. 

Foi o :Projeto, que· nestes têrrnos 
organizou, aproveitado- pelo Go­
vêrno no Regulamento que expe­
diu com o decreto n9 13.247 da­
quele ano, salvo no que diz res­
peito à doutrina relativa ao re­
gistro sob protesto que. entretan­
to, mais tarde seria consagrada 
pela Constituição de 1934". 

o que fêz durante a longa jornada cte I · • • • 
sua ~ida, q~em nos dá notícia de~a Foi 0 segundo· jurista. br~sileiro ins­
sua mclinaçao. crito no Livro do Mérit.o Nacional 

"E de par c~m isso 3: relem- precedido apenas pelo insigne Clovi~ 
b!ar, ::qui o uali, ac~ntecun:elltor, Bevila.qua, honraria a que fêz jus pe­
sttuaçoes d€! nessa VIda ClllttlraJ, los notáveis trabalhos executados. 
social ou política, que me foi I Recentemente, foi condecorado pelo 
d.3:do ;yresenciar, ou de. que me Govêrno do Chile com o Grau de 
fol dado sab.er, e possa mteressar Grande Oficial, da Ordem do Méri­
a vossa . cu_rwsldade. . to da República. Chilena. em ho.me-

Data de 1926, o meu encontro 
com o Ministro ·Alfredo Valladão. 
Recordo-me com saudade do ve­
lho easarão da Avenida Passos. 

O Tribunal naquela época esta._ 
va assim constitufdo: 

Presidénte Ministro Pedro Tei-
xeira SOares. 

Ministro Jesuino Cardoso. 
Ministro Alfredo V alladão. 
Ministro Leonel de Rezende. 
Ministro Barros Lima. 
Ministro Camilo Soares de 

Moura. 
Ministro Augusto Tavares de 

Lyra. · 
Ministro Agenor de Roure. 
Ministro Cunha Pedrosa. 

Se ~ JuriSta até cert~J ponto e I nagem a Bernardo O'Higgins peJO 
um historiador, quanto a mtm, uit fê t·d d 'x lta 
como já signifiquei; ao lado dO m o que z no sen 1. o a e a ~ 
culto do Direito me tenho <.oi:.- ção da amizade Braslleiro-c~ne.na .• 
sagrado ao culto de 0088a histõ- C?Ino nQs . dá testemunho seu ~ltimo 
ria. hyro publwad'o: ~'Brasil e Chile na 

Essas duas inclinnçõe~1 Ue meu E poca do Impéno - Amizade sem 
espírito, tal como, desde logo, a !exemplo.". 
inclinação p~xa a carreira das Fm tunda condecorado com a me­
letras, se formaram t:omo um (dalha da Inconfidência, pelo Govêrno 
imperativo, ao mesmo t,empo da de Minas Gerais. 
terra natal !t quericla. e gloriosa " • • 
campanha da Princesa, e da Faleceu a 17 de novembro '<lêste 
saudosissima cas::t {Jaternn. ano. 

Essa Campanha. da Princesa, A unanimidade dcs Tribunais Na· 
cuja história constituht .ObJeto cionais e Estaduais os mais altos cen­
de meu especial carinho e, lon· tros intelectuais, culturais e cientffi~ 
gas estudos,· c que é tõ.o vast'l cos do Pais reverenciaram a memória. 
que. para e~ct-evê-la. tive de '-'!... do cons:picuo ,·arão, ressaltando-o 
gawzar quatro volumes, e U! 0 como um dos grandes valores morais 
alta que e~ct:evô-1St. era, c!l~o f_J~, e culturais da Pátria. A imprensa, 
esc~ever ;>ag1nas d=l .PJ'ópr1a h1s~ por sua vez rendeu-lhe 0 merecido 
tór1a de nos~\ pà.tna, pelos f~- prelkl ' 
tos ocorridos naque!.e abenç0ac:o I · • • ,. 
tor~,ão .. ou f·mt d_êlc por •Jbra de Eis aí, em ligeiros traços, pàlida~ 
sem. f~lh~. . .. · .mente descrito, o perfll do eminente 

O Presidente Teixeira Soares, 
ocupava o salão de frente no cen­
tro do t]rédio . A seguir o pequeno 
Gabinete do Ministro Jesuíno Cardo­
so; Ioga "depois achava-se o aGbinete' 
dos Ministros Tavares de Lyra e Age­
nor de Roure; separado pelo Gabine­
te dos oito Auditdres encontrava~se 
o Gabinete dos Ministros Alfredo 
Valladão, Leonel de Rezende e Camilo 
Soares de Moura, situado no canto do 
prédio; por últim oo Gabinete do .i\li~ 
nistro Barros Lima. 

.1uro solt, /t~e, cultu, . ctmh~.Jsque cidadão, cujo retrato passa a figurar 
jdtorum virtutzbus efjtdsit: dêste momento em diante na Oa.lel"ia 

Os Representantes do Ministério 
Público estavam localizados junto à 
Biblioteca ,onde o Tribunal realil!.;av~ 
suas sessões durante o verão 

Como historiador foi notá\·e! e fe­
cunda sua obra: O elogio do "Viscon­
de de Ouro Preto", a Tentativa de 
Golpe de Estado em 1832, a celebre 
"Viagem de D. Pedro a :Minas'', a. 
"Abdicação de D. Pedro I", Cria.çã.o 
dos Cursos Jurídicos no Brasil", '-l!.'X· 
poslçã ode Motivos e Teses em Torno 
do Segundo Congresso de História Na­
cional Com~morativo do Centenário 
de 7 de Abril". reunidos no liVr,) .. Da 
Aclamação 1\. Maioridade" - "Mln::Js 
na Diplomacia". Comêço F'elipe!H 
na Diplomacia·•. "Côlfego Feliye e 
Cônego Antônio l''elipe de. }\raújo··, 
"Os Inconfidentes·•. · "Campanha da 
Princesa", em -.tuatr.:> volumes, :·Dis­
curso Comemorativo do Centenário da 
fundação do Instituto 'Hi.Stól'ico", 
"Centenârio do Casamento de Manoel 
Inácio Gomes Valladão e Maria Amá­
lia de Vilhena Valladão", "0 Enlace 
de duas Tradicionais FaÍn11las Mi­
neiras". "O Alto Sentido da Inconfi~ 
dência Mineira", "A Princesa Isabel 
':! o Príncipe Consorte na Cidade da 
Campanha da Princesa", ·"A FacuF 
da de~ de Direito de Minas Gerais no 
Principio do Século", "A Incoufidên~ 
cia Mineira - Congregados os Sen­
timentos Clvico e Religioso", "As 
Estâncias Hidrominerais do Snl de 
Minas através da História da Cidade 
da Campanha da Princesa", "Vultos 
Nacionais" :."Senador Corrêa" "Chris­
tiano · OttoÍú e O Progresso Ferroviá- . 
rio no Brasil", "Barão de Parim:.í -
Demarcador de Fronteiras, eVterano 
do- Paraguai", "Marquês do Pa!'aná 
'- Da Regência. à Maioridade", "Bra-· 
sil e· Chile na ~poca do. Império 
Amizade sem Exemplo'', "Laft~.yette 
Rodrigues Pereira - Conferência no 
Instituto dos Advogados Brasileiros 
- Novembro de 1958". ''Afonso Penna 
e Ta vares de Lyra - Conferêncja no 
Instituto Histórico e Geogrâfico D:r:a.­
sileiro em Março de 1959". 

Consagrando-se ao e;5tudo da Hi.'l­
tória Pátria, como um imperativJ da 
própria terra natal, que tinh.~ hi.sté--

"Refulgou all, a prlncipi:o, U'?a daqueles que prestaram ao Tribunal 
das parcelas dêsse ouro coptn- assinalados serviços. 
so, descoJ:lerto e explorado em outro com mais brilho, por certo, 
lances épicos com o qual a an- saberia enaltecer a personalidade do 
tiga Capitania ~e ~inas G_er~is. Ministro Alfredo Valladão. A nin­
como. já. pôd~ Slg~uficar Ol::.~e.;r2. guém, entretanto, ceào o lugar para 
~artms ,atratu,. flxou e natu.a- fazê-lo com sinceridade e maior emo­
llzou no nosso solo uma popula-
ção, determinando a rápida de- çâo · 
tiniçã.o da Indt~pendência: dês.se 
otLTO transborda.nte, com ttue D. 

• • • 
Ministro Alfredo Va.ZZadão 

João V pôde efetuar gastos fal:iu· Com a simplicidade de vossos ges­
losos e Pombal reconstrui~ não tos, com a segurança de quem sabe 
só Lisboa, mas todo o remo, e o que quer elegestes como principais 
que canalisado ainda para a. In- atividades de vossa vida e como na­
glaterra, p~lo .~rratado-Metl\l.lPU, turai inclinação de vosso espírito, -
tant~ contnbuiU para .? desen- o Direito das Aguas, a que destes o 
volvrmen~o daquela naçao e ou-. 1

1

tulgor de vossa inteligência e a cla­
tras do Velho Mundo. reza dos jurisconsultos romanos· o 

Refulgiu, poré~, ;obre-tudo, : Tribunal de Conta.s, onde no exe'rci­
Campanha da Prmcesa, .Pela J-, cio do cargo de Representante do Mi­
pela c:«ltura e pelo civzsm.o de nistério Público e de Ministro de-
seus fllhos. i . · ' 

Fé com admiráveis e sw;essi- ~onest::aste~ a energ a, o !>rllho e a 
vas ffianifestaçõe:; de tôda natu· Intransigência na sustentaçao d.e ~Ps­

. reza, e em tôdas as épocas, como sos eareceres e~ a cultura e !Irme~a 
pude expôr ........... -.......... de!'~ VQSSas decisoes; à Cátedra Um-

. versitária, a elegncia. e a profundide .............. 
• , "' de vossos conceiOOs e os exemplos de 

~·E: da cultura: constituiu a pró- vossas atitudes; finalmente, como his­
pria razão de ser -da Campanha toriador, a evocação dos feitos e do 
da Princesa, da Tthenas Sul~Mi- construir esta pátria. que tanto deg­
neira, de que é bem o si.mbolo o D.ificastes 
primeiro de seus t'ilhos, que ain- As culminncias a que atingistes com 
da no :fim do século dez-oito se- Jurista, Magistrado, Catedrático QU 
gue para um curso Superior, fora Historiador não conseguiram ofuscar 
da carreira eclesisástica. :~se vossa grande veneração pela Casa Pa­

-Faustino José de 't\zevedo, a quem terna nem .o profundo amor de vossa. 
não bastou um só -diploma, nem terra natal, em cujo firmamento,·To.s-
uma só Universidade. . . , ......... so nome bfilha hoje como um dos fi-
.................................. lhos mais notáveis e como Astro de 

primeira grandeza, resplandescente de 
Fé, de Cultura e de Civismo. 

Quanto ao civisco, de quadro 
tã.o grandioso que se apresenta 
dentro da Campanha da Princt~sa, 
e tantas vêzes , com irradiações 
pelo cenário nacional, onde se es­

. creveu uma das páginas mais bri­

Aos privilegiados, a Glória Eterna.-

II 

lhantes e comoved<n-as da Incem- Oração de agradec1:niento do Profess-;r 
fidência, a dessâ trindade de Al- HaroldO Valladão 
vare~ga Peixoto, o .vat~. 1un;ünoso "Venho, Senhor Pr-esidente José Pe- · 
do . Canto c:;enetl~Jtco Barba.ra reira Lir_:a, agradecer, prof\mdumente, 
~ehod~r~, a He~oma d~ .~on- e. vossa Excelêncta, .por ~ôda nos:,;.a 
p1dêncm e Mana Ephigenta, a família a tão alta e delicada home­
"Princesa do ;arasil", nagem 'qu~ ooa.ba de prestar à me.mó-

. Em 1946, o I~st~tuto da Ordem dos ria de nossG idolR~trado, pai, M~nLstro 
Advogados B~as1letros ~m~emorou com Alfredo Val~adã.o, com a. aposição d::1 
grande solemdade o JUblleu de for~ seu :retrato •nesta sala onde já se An- -
matura. do Ministro Alfredo Vall::t.- contram os numes · tutelares <têste 
dão. Os discursos. e as homenagens Egregio Tribunal, os saudo.sos e emi-
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nentes SerzedeUo Corrêa Viveiros de Vêde a graniliosidade da mLssão qu~ saltava quanto p-arece natural, corri~ 
Castro e Thomaz Cockra1Íe. dava a.o Ministériq Ptibl!oo, de fisco.l que~ro. hoje, oom o mandado ·d·~ segu~ 

.E ainda pelas nobres e bondosas do .próprio :GOvêrno, de denunCiadof rança e sua e.mplituãe, a célebre dou~ 
con~idero.cÕes sôbre Alfredo Valladão -do Govêmo qUe sonegava os contr.a.toa trina. brasi:l.eira üo habeas-corpus que, 
e sua obra neste colendo Trlbwul, ao exame do Triburua.l de contas. hã mais de. quarenta. anos, fd objew 
com que vossa. Exálência houve por ~ ;lA:ti nQ 2.511 de 1911, do Deputado de .conh~~ci~ e ardu.ís~ima. caJ:ilpa.nha 
bem justificar, oficiaJ.mente, esta pro~ Antomo Carl08~ :atendeu, em parte, daquel-e ln&gne publlClsta. 
Wl. de respeito e de veenração. ã.queles prol)Dsitoo. sôbre despesas re~ Os pareceres e votos que e.qu1 :p~ofc-

Também .testemunho a. nossa. grati~ servadas e espec.ialm.ente acêrro. do riu, ministério público ou m~~stro, 
dão ao eminente Ministro Rogério de registro dos Contnitoo. cuidados, de-.senvoJvidos, com _Iarg.'t 
Freitas o ma. sia.ntigO companheiro de E o Brasil Viu, admirado, desde 1912, base hiStórica. e comparativa., num ele~ 
nosso Pai no T.ribunal, tal e qual êle, Alfredo ·Valla'dão como agente do Mi- vado espírito de justiça, revelruiores de 
Ministério Público e depois Min.i.stro, nistério Públtco. :tmz.endo e.. exame do grande índependência mo-l"al, acham~ 
pelo magnífico completo e tão emoti- Tribunal de Contas, contra. a c-pinião se publice.dos no "Jornal do Comêr­
vo di.scurs() oom que, .generosa.m.enl!, de Ministros/ de Es.ta.do, -rnclusive. do cio", no grande órgão em q.ue colab?~ 
apreciou a v·ida de AJ:.fredo ViaJla.dão 00 Fe.zenda, conheCJ·do.s e ahu&vo.s rou desde 19!}1, na "Gaz.etiiha" e as 
na grande insU.tuição públic6. pátr.i.a. oontra.tos feitos :S€l11 observã.nc.i:a. das vêzes 00 própria prJmeira pâgt.na. En-

Volta Alfred,o Ve.lladão à oosa' que disposições 1€-gais e que teriam, como c<mtram-se, inclusive a ''Expo.s,ição de 
tanto amou e a que dedicou- trtnta tiveram, seu) registro denegado, sal- Motivos àa Reforma de 191.8" taJn-
8JUOS de vida, de ,trabalhos, de estudos, vand:a~se, a.ss.im o Tesouro Nu.cional d~ bém, na excelente "Revista .Juridicô". 
de pesquisa.s, de zêlo e diligência, ex.- vultos~. prejuízos_. de Rodrigo t?,cta~o. e, a.in.~! tn~ obra 
traordinários. · - Ao'_ escrev~r polS, AJfredo V.alladão, de Alberto B1olchlm, "Cod1b::açao da 

V .ai ficar a.o 1000 de serzeãello ccrr- e~· ~914,. o seu trabalho "O Ministér10 contabilidade Pública- Br-a.sil(~~ra.". A 

rêa, 0 implrunta.dor d.a. notável ,insitul- P.ubliC? JUn~ ao 7rih~nal de Cont~", Vêde, pois, que regress~ando a este 
ção, figura. -que êle tanto admirava e re~ub1loo.~o ;na ;~v1Sta d~ Tnbu .. T~bunlll, Alfredo Valla.dao stn1:te-se 
que, ainda êste ano, veio pewJalmente naas d-e ~ao 1Paulo • v01. 255-3~ e. ~g~., .feliz, porque vol~, à casa que fol. sua 
aqui homenagear, e.ssistindo em ma.io e . ao. ah sustentar que o Min~tér10 e é também sue.. . . 

'·à inauguração do seu retrato. Publico ~alo 11uarto poder tW J!spaào, _Discurso do Preszdente José Perer.ra 
Tem doutro lado dciis de seus t.Ulti~ a denuncwr; nao apenas os i.ndwzduos vra. . 

gos e amdos colega.s, 0 e:rnin.ente Mi .. _mas, também~ .os outros poderes.. do ·Encerrando a cenm~~a da. inaugu~ 
nistro COckrane e 0 seu <tiletí&simo E~tado, qu~ agtssem contrm a let~ a ração do retrato do Mm1st~o Professor 
amigo, 0 seu gmnde companheirO de errar do:-z.trF que~ se .torno~ clássica Alfredo Valadão, no Trlbunal , de 
tôde.s as dur·as horas l1lB.S lutas ,paro. o no Brasil 1 êl~ nao O:e~endia aperl.6.'J. contas, o Presidente Prof1;ssor ~e-: 
aJ.teamento e a lindependênlC.i;a. -do Trl- um .Ponto âe vista teonC?, ~~ uma reira Lira pronunciou. de ImproVIso, 
bumal, 0 saudo.sissimo Ministro Augus .. pr~tica 1que. ê-le mesmo mstitum-a. no as palavras ab.aixo, que fprum gra':a­
to Olympio Viveiros de Castro, o emi .. Tl"l:buna.l .de A O?ntas, cem a .bravura e das pelos serVlços da Agenda NaclO­
nente .publicista que ascendeu ao su- a mdepen~enCLa ~e. quem Jog~va na nal. 
premo Tlibunal Federal. . . luta pele., 9~~a. :pubhea o pr.()pno ca1·~ "Ao encerrar esta solenid~.tde cívica, 

E retorna AJfredo Valle.dã<> a esta go nao Vlt~lclO qu~ ocupava.. . por mim promovida e realizada, não 
case. para vê-la engrandecída quer Quando .J~ Mm_J.Stro do Tr.~:b~nal, fugirei ao dever de. acentuar a sua 
pelas suas e.trihuiçõts constitucío~ desde 1916;. ~COnVldado. pelo MlllJStro alta finalidade, de ~atureza educa­
quer pelas elllinentes personalidades da Fazende., J?r· Antõru.o Carloo, paiQ tiva. 
que a têm ~u:strado. fazer um pro;eto de reforma do rrn-.. Acabo de ter a -honra de presidir o 

Me.s, .sobretudq, Alfredo Va.HadáO ~wnal, de ,a.cor~~. C?-m a.s hases e.pro .. "3Q Congresso Internacional das Ins~ 
póde rejubilar-se pela vitó:râa. da qu~ y..xct315 pe1o ·LegJS.a.tivo ~ Alfred.ç. Vai- tituições Superiores de ccntrõle das 
to-talidade das campe.nhas que eropre- .-·a.~~o decl~rou que ~teva 0 ~nca:rgo! Finanças Públicas", reurddo, com 
endeu pelo aperfeiçoamento dO Tribu- ,;tillzand<!<' a. autor~ação J.~gislativa.. tanto êxito, nesta ·grande metrópole 
ndl de Contas... 1 No st;ntl-d? do mawr P?UVet.to para a que é a atual capital brasileira. 

:tçáo ft,scall;zadora do Tn~unal de C?"B- Estamos pesquizando dt~sde agora En~do para o Trib~ em 1906, 
cuida logo êle de estudar, em prO!fun-. 
didade, o novo e importante órgão :-de 
oontrôle da administração· fine.nceira 
dO pa.i.s criado ,pele. Constituição da 
1891, €' .Passa a examinar os seus gz-an.. 
des problemas, an.alimn.~o~qs em. fac~ 
do dire~to comparado, de histórtia e da 
critica da legislação vigente. 

~a.s, estendendo esta: aça?, aperjeu;o~ ' : ta ' 
lnd esta ação e con.segu.i.ntemente, as teses com que nos apn.sen remo~ 
não 

0 
deixandO ~ellhum dos órg-ã.Gs a a'? "49 Congre~so", convocado para 

~rlar sem: junção efetive., sem eolabo- V1ena da Austr1~, em 1962. 
.-·ação operante".. E dentre as s:zgestões jâ. recebid~ 

Eis ai uma bússola. pennaneute cumpre destacai aquela qu~ nos fm 
nesta casa: a plenitude do exercício trazida pel? nosso pequ0runo mas 
pelo Trib:une.l de sua ação f~ próspero ~zmho ~o norte - o. Su-
ctora rinam. ant1ga O mana H<llandeza. 

· : Quer a sua ilustre Delegação que 
R.eune-c.s na obra "Estudos sóbre o Regulou no PrOjeto além da crie.çiio debatamos nopróximo ·conclave "a 

Tribunal de Contas" que ;publioa. em das Delegações, COm espírito :i!noVador função pedagógica das Instituições 
1911, dedicam.do-.m€', como o filho mais _as ;;egufq.tes matérias: "0 registro dos superiozoes de oontrô1e", ou seja, '(de 
velho, exempla.r que .tenho aqui em contra~; a.s despesas reserv~das; -a como· podem influir nos ·órgãos admi~ 
mãos, .env-i9.odo par.a. Minas onde, m.e- execuçao da.s .sentenças do Tribunal; nistrativos e. orientâ~lo:; quanto à 
nino de dez anos, estava eu em férias. ·JS cc'Ilrt.as do exercíc!o no Congresso". precisão · eficiência e raJ1idez de sua 
com esto..s palavras mantt,<;eritas e. E defendeu, ainda, entre outras me~ ação... ' 
para mim, ,eternas: "Haro-ldo. E este didas P:O~ressi:>tas, .de ~u ~to es.pirito Pois bem! ~sta solenidttde de agora, 
o p:ime.i,r..Jo volume que recebi:·na. tirpo- .::l.emocr~tlco, novos .Pz:ir:clP10s que _se descubro nela ·uma função pedagó­
grafia. P.erten.ce-te, meu büm fHhinho. ~punham! o da P1fbl~culade deu; ses- gica, ao honrar-se um lidado-r como 
Guarda-o como recordação de~ .te-u soe~ do Tnbunal I>OJ:S. Já exclamara em poucos e ao apresentá-lo, como pa·· 
.saudoso pai, Va.Uadão'. art1~o: tnenhuma le1 a.v~ctava e nei? radig-ma, às gerações de hoje e de 

Nessa obra defendeu a criação das podla ved·ar•:; o da · eletçao ·do· pres2- amanhã. 
Delegações do- Tribunal de Contas nos clente d,--:J Tnby.nat. pe~os s~s pares; ~: o MJnistro Professor. Alfredo v a­
Estados; pr-eflig{}u o regime que re.s- da compreensao no têrmo contratos ladão traçou e viveu uma_.)'l.da exem­
trlngia. sobremodo o exame pelo Trt- !)ara o ;oontrôle do Tribuno.! .também piar. 
buna-1 das Despesas Reservadas/ decla.- d?s "aj!J.stes", o de que ~ oontr3;-to r~~ · Terá ésse homem excepciOnal, como 
ra.ndo que "violava a própria essência g:strad<? S?b P!otest~ nao terct.a. ne- símbolo, uma reta que parte da ci~ 
de nossas institu:ções politioo.s"; mos- nhum efetto, nao podia ser -executado dade de "Campanha drt Princêsa" e 
t:ou as :reais vo.n.tagens de torna;r efe- pelo Govêrno, antes que 0 Congresso 0 vai terminar nas cumiadas dos Andes. 
tiva a Execução das Sentenças do Tri- apr?vasse. · · . _ Começou historiando o seu rincã..J 
buneJ pelo próprio Tribunal; defendeu Dwer.sas de&;a.s. movac~oes fo~ natal, nos quatro volúmes qué. lhe 
a -necessidade .de k·nÜtr efetivas as .)Onsagrada.s ~<? Dec~t.o ~ 1~·~47 o_e têm o nome, daí partindo, ascensio:. 
contas do exerclcio; e, particula.rmen- 191-8, mas onutid.e. fo1 a ~ISposiçao q:Je nalmente, para o apogeu dêsse grande 
te. examinando a fiscalização sôbre o coll-3llg_rava. aquela do':trllna., r-efe~~te e recente livro que é "Brasil-Ohile, 
registro dos contratos, sustentou que ao re~JStro sob_ .protest_-· e ce~to •. po,em, na época do Império -~ Amizade sem 
"lllenhum contrato pudesse .ter exe· q~e 113? :pregou em .vao, :polS taJ dou- exempion. 
cução sem registro prévio "do Tnbu ... tr~11a Vlna a. ser .e.ce1ta, em .pa.r.te, P~ Ninguém excedeu em compreensão 
na.l", e, par.a ev1tar as <ielonga.s cor- tei .<ie 6 de JaJJ.eUO de 1923? ~· depo.!S, humanística a Alfredo Valadãri que 
ren.tes, da. demora. dos contratos e da. me.!s I_Ullp~ente, e em deflrutivo pela à semelhança de Renan amou des~ 
sua. f'il.llta de publi:cação, propôs o se-. COnstltwça.o de 1934· - - . veladamente o seu paf~ D.atal enten-
&"Uinte: Ta.ntas dessas in.ovaçoes sao hOJe d'd t - :. ' 

. . . . . c.::.rrentes na orga.n.izacão e na jU["is- . 1 a es. a e:r:pr~ssao no sentido ·-da. 
-"0 le-gisl~or dev1'9; est1p~la.r um prudêpda dêste Tr.ibunal e parecem, gleba CJrc~scr1ta, onde ressOa l!ffi 

prazo mâximo, de cmco dias, por ·1té mesmO, simples. .Mas entã~ 0 só campan~JO. Mas, ~!m verdade, e!~ 
-exemplo, par~ que os .c_ontre.tos ~lima jurídico-democrático .não vm- através da ca;mpanha da Princêsa , 
fos.s_em(reme-tid;-:s. ao ~lbUJ1.81l de ;ara ,completamente em rnGSSO pe.ts, e enfocou .a Pátna Brasl.leira, -·a Pá­
Contas e ao Dtai'zo 0/Wlal_, para a foram e'es por isto 0 resultado de tria Mru.or - a sua história, as suas 
sua imedia~ pub~iooção. ~· se b-nga' e ~deStemida pOrfie. de Alfredo tradições, a vivência da sua gente. 
dent!o '!e cmoo d1as, depolf!.. da l/alladão. Ainda. há doiS meses em E, quase ao fechar os olhos, avis­
pubhce.çao, o contrato não ·tiver ·onferência .sôbre Pedro Lessà eu res- tou dos píncaros andinos, mais uma 
entrado no Tribune.l, o .represen- J ; 

tante do Mhti.stério Púhli<:>O pro- -~·----~------~---------~----
moverá, o seu julgamento i.nst-ru- 1

' •• OJE "'R" 0 40 
indo a petiçw com o-número .res- t PREÇO DO NúMERO DE H : "' ., , 
pectivo no Diário Ofíctal", / 

Fevereiro de 1960 

vez~ o concerto dos pOvos americanos .. 
mas servindo sempre e lealmente, ao 
Brasil e à. amizade intercontinental . 

Quando os olhos do nosso homena­
O'eado pousavam na mappa-mundl., 
~ão -era esquecida a. cidade-berço; 
quando os seus ouvidos escutavam o 
sino dai"Ca.mpanha. da Princêsa'', o 
seu pensamento tinha uma pausa. 
para os destinos da Humanidade. 

Jl.:le se dividia, assim, entre o par­
tícular e o uniVersal, couciliando-os~ 
era homem de campanário e,.. ao 
mesmo tempo, servidor da grande co~· 
munidade humana. .. 
·Foi ·a. História o ''leit-motiV" da sua. 

fecunda existência: história letal, 
história nacional, história- universal.. .. 
en1 21 obras, escandidas e perfeitas, 
nas quais se lhe aprimorava o gênio· 
de reconstituição do passado. 

Mas a sua paixão foi a seara. ju~ 
ridica, nos aspéctos doutrinários com{)! 
nas feições pragmáticas. 

Professor e aplicador ào Direito, 
foi êle, com Martins Júnior, ClóviG 
Bevila•qua e Herculano de Freitas, dos 
primeiros entre nós, a pregar, con.s·· 
t.rutiVamente, a socialização da ciên-:-
10la juridica, sendo definltlvos os seus 
t'mb.alhre wnt.ra a dicotomia do Di·· 
oreito Priva'do e pela sua uníii.c:ação •. 
lançando os rumcG de um Código d~~ 
Direito Privado Social, 

Inú.rnere.s obras suas pri:!ipru.·ar-am t::,. 
ao depois, realizaram, a -estru.turoçã.·o 
de um Direito Brasileiro das Agues, 
iniciando a potamOlogia jurídica com 
a ohra "Rios Públicos e rio.s parH~ 
culares" e, prosseguindo-e. no di..'i­
cutido ''IP'rojeto de Código dias Ague.E:'" 
onde fixou, contra as origens rom[~ .. 
nrus, a deSJ.)Tive.tização de.s xique~J.S 
hidrelétricas do Brasil. 

Outra contribuição me-morável· foi 
a resultante da.s 6Uas avançadas elu .. 
cubre.ções sôbre a teoria do "A!buoo· 
do Direito" em que se sobrelevC<u, 
com segurança, a muitoo dos que, 
ao d€IJ)Ois, versarem a matéria, no· 
Brosil e na publicístioo alienígena. 

Dentro do Tribunal. de Contas e­
nos temas especiali.zaidos· de. 6Ult fP1'0-
blem'átice., , ninguém lhe recusará & 
lprllnado na concepção do papel do 
•Ministério Público, quando enfrentou, 
tom eGPfrJto de generalize.çã.o, a fi­
~sofia <io· chamado "qwarto poder',. 
da República, emen'dado, de acõrdO 
>eom as novas oondições existentef;, a-. 
doutrina triJXlrtida de Monte.sqUieu. 

Na área dos problel'Tl.a6 técnicos da 
bossa. ins:tituíção - an.U!vista genial­
mente ,pelo Consellh.eiro Rui Barbosa 
-a imple.ntada pCia. mão firme dü-< 
Ministro Serzedelo Correia, Alf,·edo 
·V:aladão projetou e. viu enra.izar~.se 
a "Reforrria do Tribunal de Contas"; 

.'corajosamente defensora do mais le-· 
gítimo interê~ público . 

Ministro Professor Alfredo Valadão: 
·F'alte.va, nesta .sala, o vosso retrato 

austero. · 
· :Ê:le aí ficará, lembrando um exem­
plo para a ger-ação que terá, em bre~ 
·ve, as responsa.biUdade.s de nt>SSOS 
destinos. 

A vossa vírtude mestra revela, no· 
seu humani::mo cá.lido e fecundo. a 
lição que nos legou, . sôb-re a mode­
ração, o Senhor de· Mon taigne: 

"0 arqueiro que ultrapasse. O· 
... alvo erra tanto quanto "' 

".a:quêle- que o não atioge." 
A tlexa despedida . }>elo voss.o es-· 

pfrito não ·ficou aquém; não _ voou 
além do alvo em mire. - q~~ era, 
indeclinàvelrnente," que sempn~ foi,. 
i.J.llflexivelmrente, o do ·bem :púhlioo1 

Está encerrada.' .e6te. .solenidade cí-
vica. ' 

Atos do Diretor Geral c,-.= __ ..,. 
O Diretor Gerai, em 16 ;p-róximO' 

IY:ISSado, -deferiu o Requerimento n .. 
29 de 196{) concedendo salârio .. famf­
u~ e. HéUo' Cãrváil10 ct.7i"SilVa, Ãuxi­
li€li--Legi$1àliVo, éla1Sê"·"K",- ém- rela­
ção a seu filho Hélio, e. pa:r:tir de­
fevereiro do corrente ano. I 

Secretaria do Senado Federal, . em 
17_ de fevereiro de 1960. ~ Nincn: 
Borges Seal, Dire'tora. do "PI~l. . _, 


